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A questão de Miguel Couto 

(UMA ENTRE ALTAMIR E JOCA 
ESTÁ CADA VEZ MAIS TENSO 
o clima entre os prefeitos de Belford Roxo, Jorge 

'.o. Joc•. e o de Nova Iguaçu, Ahamir Gomes, está 
, vez mais pesado. Desde que o Governador Nilo 

, ,,sr• sancionou a lei 2288. de autoria do deputado 
,' e 'vlonte Paixão, dando a Belford _Roxo uma parte 

0, Miguel Couto que a desavença for detonada entre 

e., cfois. A últjma desavença aconteceu esta semana com 
, �ido de afastamento de Altamir da Associação de 
refeitos da Bar�ada Fluminense _e Ad1acências. 

Prefeitura vai mudar todo o 

trânsito no centro da cidade 

A Assoc1açao surgiu com a intenção de unir as ii� 

1 ranças da Baixada para que candidatos de outros lu­
c.�res não conseguissem se aproveitar da região e, de­
po,s de eleitos, não fazer nada, para ajudar a localida­
de No entanto. as desavenças políticas estão, aos pou­
C-• esvaziando o movimento. O prefeito de Japeri, 
(,rios Moraes Costa, o Carlinhos, também já manifestou 
,eu desejo de sair da entidade. 

Joca é o presidente da Associação e rá declarou 
'1�e "ªº va, permitir que �: discuta a questão de Mi­
çuel Co_vto �m sua_s reun1oes. Jeca se diz 1ranquilo 
.::.rn a !.1tuaçao e afirma estar cumprindo a lei. Já Al­
,am;r conseguiu provar que Nilo Batista foi enganado 
• Fai•áo quando sancionou o documento. Em visi1a 

do Governadcr a Nova Iguaçu, Nilo confirmou qu:, AI· 
t•mrr estava de acordo com a divisão de Miguel Cou­
t.:; 'i�ando e fato não aconteceu. Essa briga entre os 
e:• pc'le significilr um racha na Associaçào e um en­
�aquec m!:'nto das lideranças da regiào. 

Maria Teresa Madeira faz concerto 
em be!iefício do Sítio da� Crianças 
O C n...,,., de Oirc•ores 

� -i,,nos de Nova Iguaçu 
por irt �niédio do seu De­

- -·o Universidade 
':. de N:iva lqoaçu 

1= _ i r •- sál:. jdo em 
�-• Antoo • Wil· 

r 2<4 t ,,rr- Me,(Jc tál 
, �•rtir das 117 horas cen­
• � c'3 c 3grada pia-

Jcaçuana Maria Te· 
'e /;Aadc-ira (foto} No 
<! � re� t6r1C" ..Je sua 
pre_: "'Jr r- bent.1ic::: nte 
'.! .!'lei' r ver•era para o 

5 .., da.- Cr anca-:-� Maria 
Trr----sa irterpr�•ará peças 
Debu·ey Chopin. Scarlat-

,, · lcl:...,s Erl"c-•- Na­
;,· h e Scott Jo,:lin. O 
'"C"'terto +erá a duraçao 
�ri.; L:ta d ma .,ora rer, 

•,., .ahs 
• 

OUEM � MARIA TERESA 
p· n sta mlJito req\,, sita­

da, Maria Te resa é velha 
e,. ec da do publ co erv 

,. .. o R-rArn-cl-egada do 
[_ :k l.,n,do,, ,inde ter­
r- --u o me-strado crri "P•a­

r-
J terformance e Pedago­

., e para onde voltt-á 
pa :l c...rsar o 001 •orado 

1
"1 me�rna Un ver'" dade d� 
º"'ª·

1'.aria Te-resa Madeira é 
:, "" tn :ta respeitada "º 

J" 0 mv �- co-o uma 
.:• 'nelhores ntérpretes 

, _1 
eiras O primeiro 

atr ,.,:.m as teclts f01 

,1 
A- dem de Mu, ca ,fa 

1 --W, ond ce 
r 1a durarte 31 anos 

, mlie, T ·= Ma· 

nte-. em Nova, 
ç J e • deu p1ono cem 

r:-__,,. ra O_. t �nmcs 
1 ,. 1-- e r-

c JfSO tec n-
r-11 E o, ,-

e Ana Carolina Pereira da 
• l\ia. 

p... � o•rr-ente, sempre 
'>, : - e n d o o aoerfeiçoa­
... ,.. r te d novas técnicas, 
cc.-.t•nuou seus e�tudos 
cem M19, 1 Proença e lui� 
• nho Eca e fez cursos de 

•cr.: _ arao cem Jacques 
'��in. Sergut:1 O�rensky e 

Carr'l1€m Prauini. Do clás-
ico ao popular, Maria Te­

re a M.adeira gravou três 
C ---:1� cem o se k, Funarte 
e particípou das ciravaçoes 
do di�co Melodia Senti­
mental, de Olrvia Byrng· 
to� ,.., 1937, além de ter 
feito vários shows com a 
cantora Maria ainda gra­
vo vm disco em homena­
gc--, dOS 70 anos de H. J. 
Kr-er·e"'+ er em 1988 

Além dcs r"érito, d� 
')ra, do rntérprete que lhe 
c-ncede•am bolsa• pa­
ra cursar lkstrado e Dou• 
toradc em owa, �ar a Te· 
resa Madeira rá ,,,nho há 
z gum tempo, ÍU'Ju,ardo 
er,•re ")S pr me ros lugare-o:: 
� d,versos cone r os re -
,D('!1tados ro 8ns1I e nn ex 
•er or 

l''"1 p "l' fo de R$ 360 mil de;cnvolv,..,� pela Se­

cretaria Municipal de Transporte de No"a lg..JaÇJ pre­

tende acabar com o caos do trânsito no centro do mu­

n,c1p10. Reforma na sinalização, remanejamento de li­

nhas de ônibus e até: a abertura de concessão de mais 

!inhas municipais estão previstas no projeto. Segundo 

o Secretário Municipal de Transportes, Max lemos, a 

mudança ocorrerá em um prazo de 40 dias, uma vez 

que o processo de licitação para as obras 1á foi aberta 

A Secretaria deverá atacar também o problema dos 

pontos de táxi da região e dos transportes de cargas e 

cescargas. Ele garante que o oroieto vai trazer mais 

comodidade para o iguaçuano. Todas as etapa foram 

idealizadas por técnicos do Departamento de Circulação 

Viária da Secretaria Estadual de Transportes do Rio de

Debate reúne candidatos ao 
Governo do Estado no Centro 

de Direitos Humanos 
Várias entidades iguaçuanas estarão recepcio· 

nando os candidatos ao governo do Rio nesse sá­
bado no Centro de Direitos Humanos. a parlir das 
9:-- O objetivo é mostrar aos políticos as reivindi­
ca,ôe, dessas lideranças do Município. Jorge Bit­
tar PT, i-<nthonv Garotinho, PDT, e Milton Gonçal­
vc <lo •,\/1.DB, já confirmaram presença. O Mo­
, merto de Bairros, MAB, SindicdtO do� tJ\ctJ'.J. 

1 g1cos r C..Hitas :ão algumas das entidades que es· 
tarao representadas no encontro 

C�pc. de ser entregue o documento F- abora· 
do em conjunto por elas, cada um de� Cdric!=da· 
•os ten ... ..... tem�o para falar de seus progr3ma .. 
e ob1et1vos Esse tipo de encontro é: pioneiro err 
Novd Iguaçu, uma vez qua o� candidatos costu­
mam CiC-!Tlprt.. mo! •-ar suas pretensões e poucas 
vc.z_ 9arõm para cuvir as reivindicações da po­
pulaçao. ledes os pretendentes à sucessao de 
lecmc Brizola foram convidados, numa atitude 
bast1.-, te oemocrática. 

O Centro de Direitos Humanos vem fazendo 
um trabalho d" palestras sempre convidando as 
comuniàade a participarem. Dessa maneira, eles 
pro.-urarri estar sempre em sintonia com os direitos ! 
e devere� do piJvc, não só de Nova Iguaçu mas 
da Ba xada Fluminense. Para o encontro de hoje 1 
elf's esperam que um grande número de pessoas j 
compareça, uma vez que será a oportunidade de 

I externar suas expectativas em relação aos can-
/ di��tC"o:. 

MOREIRA FRANCO NÃO DESPERTOU 

A CURIOSIDADE DA POPULAÇÃO 
O ex-Governador do Es­

tado do Rio Morein Fran­
co, também resolveu pro· 
curar o grande filão pol i 

tico da Baixada Fluminen­
se que P. Nova lgua,;u Na 
tarde de quarta fAira fez 
""'m. c-:roo a corpo no ca I­
r rfao da cidade mas não 
d v ter sa,do muito sa 
ti ' ito Carc' dato a de• 
'>c•arlo' d-.al pelo PMDB 
o ex governador pra�· ca: 
mente passou detpercebi 
d., ,..ntrt' a$. peso<Js. que 
I" ssavam ro calçada o AI• 
guns r,ão t:nham a ""c-or 
1dé1a e.e qu('m era ele 

cr"ancinhas no colo. Assim 
cor,,o a maioria dos candi­
datos que visitam Nova 
1g1 açJ, o ex ·Governador 
afi-mm, que a Baixada Flu· 
min--nse serA enc<Jrada por 
eafe, se eleito, como pdcri� 
dade. Segundo ele, a es­
casse-z de recursos e os 
atrasos no repasse de ver­
ba são os principais res� 
pensáveis pelos grandes 
prol:-le!T'as que a re1rao 
enfrenta. 

r u-PJ (Un a-
- 1 d� R, a-

Ne.ta temporada que Apesar de nao t r '""" 3. 
J:' ·so pelo Brasil i.i atuou mado muito o oteri'°du do ' d1vc·sas ror-certos, co- c-1 iterados Moreira rãn 
•o

, 
se •a t..'3 O:., • '4 - a pose J; ca11dida­··"'" - ~ª C ... u ire,, nu P.,c, to. -,pertou mt.,uas mãos e e- em São Pal.!�O. d-c�r-u a srgurar ml.: •as 

Janeiro e da � .cretaria M•miclpal de Nova Iguaçu. A 
inversão de rr.ãos das ruas Coronel Francisco Soares, 
Treze de Maio e Nilo Peçanha também são importantes 
medrdas que deverão ser tomadas. 

A fiscalização em estacionamentos deverá aumen­
tar e os fiscais lerão o auxílio da Polícia Militar. Paro 
isso, a Prefeitura já concluiu a reforma do seu depó­
sito público para guardar os carros que forem reboca­
c!os Eles vão contar ainda com um carro guincho. Es-

> pera.se que o trânsito realmente fique mais tranquilo 
no rentm iguaçuano, princ;palmentc se o Top Shopping 
entrar mesmo em funcionamento, pois será necessária 
ema grande organização na Av. Athayde Pimenta de 
Mora,..,. Hoje, o trânsito no local é absurdo e com a 
inauguraçdo pode ficar ainda pior se providências não 
forem tomadas antes disso 

Falecimento de Dona Maria Júlia 
Cardoso Távora consterna 

a família iguaçuana 
Faleceu no último dia 

29 (s e g u n d a·f e i r a), às 
22h45m, em sua residên­
cia, vítima de insuficiência 

, cardíaca, a veneranda ma­
triarca da Família Távor1.. 

Dona Maria Júlia Cardoso 
Távora. Enferma há cerca 
de quatro meses, Dona Ju-
11a nos deixou aos 91 anos 
de idade, consternando 
profundamente t o d a a 
f imllia iguaçuana, que a 
adrn!rnva e respeitava pc· 
la ·ua locndadc e nobreza 
de caráter e, sobretudo 
p11r '"ua enorm-2 e dedicada 
CCJCÇâO à famíliJ. 

Pe. Luiz. Assir,ale·se, ain­
da, a marcante presep.ra 
de Dona Corina Duque, de, 

92 anos, grande amioa e 
co11a1 Ire de Dona Muia 
J 113 

Seu 'epultamento ocor­
reu no Cemitério local às 
17 horas, ante a prese'nça 
d(' inúmeras pessoas que 
ali representavam os mais 
variados !egmentos da 
nossa sociedade, d e s d e 
pessoas mais humildes até 
membros destacados dos 
meios políticos e empresa­
rial. Coube a D. Adriano 
encomendar o corpo, antes 
que este baixasse à sepul-
1ura, no jazigo perpétuo da 
familia, nº 425. quadra 2 
Antes que o cortejo fúne· 
bre seguisse rumo ao Ce­
rr ,ério, foi celebrada na 
r�-idência dos Távora mis­
sa de corpo presente, ofi­
ciada pelos padres Valdir 
Vigário da Par6quia de 
Nossa Senhora de Fátima 
e São Jorge, e Fernando, 
da Paróquia de Santa Eu 
gênia. missa de sél imo dia 
será celebrada na próxim3 
SFgunda-feira, às l 8 horas, 
na Igreja de Nossa Senho­
ra de FA•ima No vel6rio, 
a que comoareccram mL1-
tas pessoas, entre par>?ntes 
e penonalir:fades políticas 
do E •ado, destacamos a 
pre�erça das lrmàs do 
Mn •eiro das Clar -�as re• 
pre"nlard, , Ir na Con­
,e,çao, Irmã Alc3ntara, do 
ln .. •· •-. e� f➔uc ,çao S3n­
to Antcn o lrma Mdr a do 
C:r l""V• r•o d<" r-.Jc.:. a 5 , ho-
ra c'as Grar"S, as Comu!li­
dades de Nossa Senhora 
d� F<Jt,m 1. Nosso Ser hora 
da Grac, e "Jo•sa Serihora 

�o Carmo. c.s Mi,-.istros da 

Dona Maria Julia nasceu 
,,m Penafiel (Portugal) 
Vr-.io para o Brastl, cem 
de• �ino ao Rio de Janeiro, 
com apenas J 4 anos, em 
1917 Viajou em compa­
nhia de seus pais, que cin� 
co anos mais tarde t, ansfe• 
ri:-am·se para Nova lgua­
.-:u Neste meJmo ano de 
1922 contraiu núpcias cc:m 
A b í o Augusto T.ávora. 
e ? !'la épc-:a se dedicava 
<":;0 comércio varejista de 
frvtas, atividade que dei­
xou logo a seguir para en· 

rur na comercializaçào de 
podras Só mais tarde no 
e ,tantc,, é que Abílio' Au­
g:.nto Távora iria se deci­
dir por estabelecer a sua 
pedreira, que veio a cha­
mar-se Santo Antonio, em 
hcmenagem ao nosso Pa­
drc-ei,o. lrostalada em 8 de 
anc ro de 1949, a Pedrei­
ra Santo Antonio. hoje Em­
..._,._. S.mto Antcnio de 
Mineraç.o-ESAM. é o gran­
Jc- org1, ho da familia qve 
,., lo c'llc • ,hou todos os 
seus esforços e capacida­
de do trabalho, tor�ando·a 
r,or 1�:-c. Met-io, uMa das 
rria1 importantes do setor 
de Mineração em todo o 

E tado do Rio de Jar e iro. 
no1a M ria Júlia Cardo· 

- 'T ..,\. .J li ,/'1os 

----

Acusado de malvers�çào 
rle verba ro pc r odo em 
Ne governoi.. o Rto, Mo­

re ri"'!,-. f"nu,u na Jt.,St1ra 
" G r "t d s. r:1ndida•ar 
Depc., de t;n deixado car• 
,,., Pa" u um I f'l"J'l pe 1o­
c\, foro do P4 f , só rctor• 
nar�o ,,4 pouco tempo, ld 
préx ,,..,o t., d ;o ., E, Jr ,ta Ó Paróquia e o 

'' c• r,- Ab1J'o. Carlos 
(1,1 e do), Joao, Lu,z An· 
t 11"' AJ\-.... , •• fo Per:h.! R...,_ 
r, de Jesus. Ter za, Marii! 
d:.., C.umn e Jo�é -. 18 ne-
•... 2" ... ' 
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- PAULO GOMES DOS SANTOS 

O ONl8US OE TODOS OS DIAS 12) 
E o MENDES r. p, 19, t ro que nc ônibus 

comr leta e ,ono que não ons1 Juiu .oncluir na cama . .. 
Dorn .,\., solk,. mesmo com a falação dos pds.,.;agc 
ros, dentro do ônibus, a tal ponto que muitas vezes 
tem que ser acordado, p.:,rqua- ele contmua no rol"lco. 
OespHt3CO, lev=""'ta-se e sai cambaleante pelo corredor, 
e salte. E i, to�b m1 ndo comec;a l rezar Avt:.::,, Marias 
_ Pais Nesses ;m v01- z,lta, porque o Mendes atraves• 
sa p0 !a Hf'nte do ônibus num descuido total, quase 
wer.do �1trr,. ... t>laef"' Dizcrr: Ol ;" ek nàC' Jos•a de V r a l\lo­
va lg•Jaçu para x•.:r,.. r seu traba;ho, mas é bem man· 
dado e cul'T'lore a sua missão 

Um ,.., 'nic"lt= supe• alegre no onibu! é quando 
·,gr1 ssa I m grupinho de graciosas me<1inas, alegres. 

e ,cantadc,� ... e .,. verdadcro São mais conl--ccidas como 
�, m•ninas . SADIA, porque trabalham na importan-
-. ... r � d, fr,o.., 5-A·D· -A São 'iadias de verda-

'--_ '-b�., dln le7.ll, e canto. charme, deixando a to­
'os boqu1abert�; e babosos. Verdadeiras Misses SA-

... ;.. l.,I .. col ri::, parn c,s c'hcs 
Em outro ponto adentra o ônibu<" a jove.m Valer 1a 

,=ort�ndo enorme sacolão. Leva e •"'az todos os dias. 
mercadcrias aos montões, exercendo assim a sua vida 
de luta diária . Teri ,..nergia para dar P. vender, pois 
carrega pc�c enorme e venda ou não, esta sempre ale­
sre mostrando seus lindos olhos, escondidos pelo óculos 
�ue usa sc"Tlpre . 

Ou•ra paslig!:!ira que eletriz.l quando entra é a Ro­
sária, que toma o destino da Sendas. Bonita, cabelos 
11,noc----. !C"ltcs ao verito, sorri curip .. ;menta e vai à es­
colha do seu lugar . Todos sabem que é arquiteta, mas 

0-::te Pai df; d �:.,encontrei, de dese�timulo aos profis­
�,onc: s, R�sária é obr:gada a exercer a função de Re­
!5çõr-- Publicas, porque o mar não está para pe_ixe A 
�•da é dun, e s-m trabal\10 é que nào pode ficar 

Mas, qc·em sabe, é bem capaz de ganhar mais co· 
""º Relações Públicas do que como arquiteta. O mer· 
cado de trabalho neste Pais, onde se faz pol itica, é 
por dernai� reduzido 

Mas existe alguém que é passageira diária do "ôr"i-
1,us de todos os dias". Ê a Me'ltinha. Profesc.ora ex­
traordinária e diretora do Instituto d� E.:Jucaçãc.. .. -.� 
gel Pestana" de Nova Iguaçu, l�va o magistério com 
muita seriedade, fazendo do Instituto a sua real fam 1-
l 1a .  A seus filhos, os 4000 alunos do Instituto, dedica 
1)m amor sem igual. Diariamente tem coisas para co:1-
tar do !nstituto, e a mais frequente é o que todos sa-
1::e-m: fa1ta de verba para as mínimas necessidades_ fa 
zendo-a andar de pires na mão para não deixar faltar 
nada à escola e alunos . Mentinha, apesar de baixinha, 
é de uma vivacidade incontrolável . Desce e sobe todos 
os dias Recentemente tirou uma semana de férías, em 
c : de n e01r- no Paran,. Voltou de lá retemperada 
e :.., muito rr- s ene 9 a Vai v1 ·ar o lnsftu"o dP 
pnnas para o ar! 

Contou-nos ela que, com surpresa, recobera do 
'stado um esto91Je incak ,1.lvel de pés-de·mcl�qu' c 
cada, pir•..:li•os e toda essa guloseima que se VE'1de P'\a 
, ... -,,a de s�o João, para distribuir e promover ª"' f.:s­
tds ..,-inas Estarrecida, ela dizia qu_e não. sabia� o 
GUe fazer com tant?J mercadoria. Essas �ao as inco�ren­
..-ias dcs gc-v-=rnc glstam em futilida_?� C" c?1"- dec:,­
,. �,. .. u· ,.. m 1,, óes e rn,lhoes mas nao de�t1nam ver­

� 3s "'3r3 e recessidades normais e. criminosamente. 
.aoam MUITO MAL AOS PROFESSORES .  Essas decla­
açÔe!» são nos .. ,as e nao da Profa. Mentinha, nós. como 
-r-,lista temos ::1 hculdade dro ver permanentemer­

ti..: '.!SS s aberrações que todos ns governos cometem, 
e r:-:r "" qve 5'e d�Puri-:·e náo tomam vergonha E 
\Je""' 11 "S eleiçoes Milhõr .. d,., ..;;rcmes:-as. '*Vou faz�r 

co 01,., a�uib" Oepn1s de eleitos esquecem tudo. Nao 
e r--r M ,.. �da 

C .,t p-'1!' 1 .. a f",efc., aLxiliar c ... g�rr-r,.te do 
era:. C"' 'J? �ve�a nas al"Jências de Nova Iguaçu 
, ',af') J-. ..,, 1 N ·1• h .. • ... lic, r,tf" viv.J prnctativJ é 
, ritC' c,vc to...tc1 P t ,m ,., "'St rPúrr'I pe-'.Js � ,;v· rJturais 
r. ,�IH::i.-i -:: e p:.>rqu send� gerente de Banco. não po­
r4t:."""C' .. ,..;..-, r.r �e -z:--mos ;"" al1uns reais a ma s, plr� 
clq,,í"� cle"P'Ár> também o! m.:Ji.::, nesta vida de sacn-
1íc1� �L.º v1rrios? 

CORREIO DA LAVOURA 

1 eonel Brizola - XIV 

Violênciã só geta mai1 úllênda
Out�do ,e luta de pr.1tc aberto, com lealdade e fra;-queza. como tenho fe1� 

to ao longo de 50 anos de vida publica, acostumamo­
n�s. com a polemica, as �.nt1cas e, até, com as injus. 
) ças • Mas, ainda a s,m 
nao deixa de me caus;r re� 
pugndnc1a o que ve:m fa­
zc ... da com e�tas explora­
c;óes diárias sobre a v e lt... 
eia rio Rio, cujos problemas 
neste campo nada têm de 
diferente do qu� ocorre 
com outros grandes cen­
tros urbanos de nosso pais. 

Fua no1 atingir, nào t,e:;1'am em atin(Jir a imagem do R,o d� Janeiro, trazendo prejuízos irreparáveis ao Es-­t�do e sua populaçao. enquanto obscurecem situacâo tdo gra:'es quanto a do Rio, enquanto aqui ampliar, nos meios de comun cação. toda e qualquer ocorrência. 

. O que não diz:?m é que, em meu Governe, re-
�uz,u "i,e o nume�o de assassinato, qi e foram presos e 
,�tre(!ues a Justiça os chacinadores da Candelária, de \: igáno Gr,r e dezer" de grupos dr- "Xtc .. mínio Omi­tem, p�opositadameme, que ninguém, mais que n6s, df.'nurc1ou este .,recesso dê matanc, contra n:,5:-as po· ulaçocJ, JObre--.. contra nossos adole�centr-, e joven'i r1egro� A violência, essencialmente, atingr a eles c::ac; ..>� pobr�s que .,,arreni, especialmente os jovens N1é· dia de idade da enorme maioria dos assassinados 20 anos . Cheg�m.os ao ponto de clamar para que- aq-.J1 

�1esse a An:tt1a Internacional, Pnquanto grande parte n0!= ml..1os de comunicação silenciava anroviJndo a a ão 
dos ditos esquadrões da morte. Ê oc�ltado, até mesmo, 
ter !ido iniciativa do meu primeiro Governe, a ab�rtura 
do pro,esso que terminaria por evar à cadeia e a ccn­
cienação os banqueiros do bicho, O$ mesmos que ti 
riham na Globo os r::-�oai;;v: e ,, . eni: •vistas que sem• 
pre negaram a mim, Governador eleito pela população. 
Em tudo procuram escond, r o fato d, que em 82, ao 
a(sumir pela primeira vez o Governo do Rio, existia 
aqui um quadro aterredor em matéria de violência e 
criminalidade, uma matança qur. então, não os cc-;can· 
cia l izava, como não os escandal zou o genocídio pra-

ticcdo por esses grupos . 

Tanto q•Janto desejam fazer, demag6gica e irres· 
pcnsavelmente, da violência matéria-prima de suas ex· 
ploracões oo[íticas e eleitorais, não querem que o povo 
brasilc ro identifique as raízes deste pesadelo que vi­
vemo!- hoje . Antes de 64 não havia nada disto . Foi 
,. 0r1rtir rl1í '1UF'! a ditadura desenr.adeou a violência de 

"'ixn, desorganizou rt policia de costumes, 
1r-3a,..-Jo· '3 na repressão políti-:-:! Desmantelaram um s1'"' 
tema educacional iá deficiente e f:zeram mais e mais 
miséri.3 e desemprego, atirando nas ruas milhares e 
milhares de criancas sem escola, sem trabalho e sem 
perspectivas E, sobre esse ambiente, bombardeiam com 
uma televisão irresponsável V. iam: durante apenas 
uma c;emana pesquisadores da Secretaria de Justiça 
encontraram na Globc, 1180 cr;Mes " atos de violên· 
. ,:-o ,.. ,., ki: L terejorna1s E oior: 35º� di�to na pro­
,, .. af'l"1�,.ão infantil 

--- - ----------
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JUi.lA CARDOSO TAVORA, profundamente sen•ib11,/' 
dr, a Jr -:icccm e� expresswcs gesto:. de pesarr CCnf; 
t., ml,,..iT e esp1 1tual que re,eberam por_ ocas1ao rfo f · 
,,., -:,t•> da q1Jer1da e pranteada matriarca Dona U. LA ,.- r 11 .. arde-se ainda, C:�svanec1d1ss1mos e� 
e .,m e, d .rr.a1 parentes., amigos. e membro'" das c-:i\

r-
.. 1" ai d ... d r '191osa::i qu� acc.mpanharam os restos rnort 

d .. �i3 Jr ,a de )eus até a necrópole da cidade, on�� 

1 

j 

lr ,1 ta ure1r,.:10 rfo Senho�. _Ao bispo da Oict;: ... 
c �• .,3 '1JY3<;U, D Adr mo H,pol,to, aos P� :fr s V 

F u, , do qc otic- Jram a mis l de corpo pre�r\t -
1 11 e __ ,ezar�m o Terço, aos Mini:.tros da t

, ,r , . os e r •c,r�s do Jornal de Ho1e e f.ORREIO DA LAVOURA, • ?olicia Mili•ar qur cuidou do tra • 
do feretrc, [mprc J, de Ó1libu r-.J. Serhor,a daí! 
ria ..., L nuv a!):' aue enviaram c'Jro�,lo e n--en!iç: � 
r r# - ) n 

A t Jdri'"' c ... m,,pre-lhr repe· , o ma1 s1nre e " '"0-
1 ,..., � mu. '"> 'Jí>ílg.JdO . 
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SEMINÁRIO DE JORNALISMO 
Escrevi esta coluna na noite de ter­

,.feira, isto é, depois do segundo dia 
. , 1Seminári0 de Jornalismo promovido 
�:la Petrobrás lá no auditório da sua se· 
d� central, na Avenida Chile . Na eclu-

da próxima semana comentarei sobre 
'ierceiro (e último) dia desse importan­
evento, Vamos aos registros dos dois 
imPlros dias: 

Na solenidade de abertura, o presi­
. nt• da Petrobrás, engenheiro Joel 
�ndes Renn6, diss� que o jor�alismo. é 
rn "'leio insubst1tu1vel para veicular 1n­

f.:-rma,ões. Rennó acentuou s�r impor-
1ante que a imprensa atue com liberdade, 
i!Sti�a. patriotismo e, sobretudo, com 
seriedade 

O presidente da Associação Brasi­
leira de Imprensa CABIJ, Barbosa Lima 
Scbrinho, fez referência ao papel desem· 
,,nhado pelos jornais desde as lutas pe­
la ,,dependência até os dias de hoje . 
o velho Barbosa, perfeitament� lúcido 
aos seus 97 anos de idade, afirmou que 
0 oroblema fundamental do Brasil é o 
de�envolvimento econômico, tendo res­
•al :ªo as dificuldades de acesso ao Pr• 
rr _ �o Mundo: "Estamos mai! distancia­
d:,, d:'> Primeiro Mundo e - como escre­
_rn a.gt.ns talvez condenados a ficar 

no L .eiro Mundo" 
')arit� Mattiuss1, diretor da revista 

lmF· .. -SJ, r Ji ,u �obre um dos problemas 
� .. .1:. "lraves <lo jornalismo: a nanipula· 
ç r, da irf.Jrmação pelos veiculeis de cc· 
""' .... c:;1,..ãc !>OCial {jornais, revistas, emis-

•as de rádio e TV), 
SEMINARIO DE JORNALISMO (2) 

A o e� Psiond1 um dos mai! compe• 
cc _ , 1nhas especializados na área 

dt E-,,.,... ;; att .. alm.,,nt� editor dr Diá­
rio da M nJ-.ã, ne Gci�n;a crit cou dura­
m rik J rr ... iipvlacao da� infcrr"'larõ...:-. \. 
110fci r:) to ... -- cclun3s Biondi r10 tr•·u 
C'"""''"' é ...,aHc ot.a e c-;nalha a arnranha 

,a11•tira destinada a desmcra1lzar err-
1- :-� eshtafr a firr de criar na opinião 
,..,Jbl -.a a idé ia de que s6 a privatizaçao 
,--- t li.a a r de•� ... v0\\. me �o ccn'."lêrr- -
co do Brc�il 

Outro competente coleguinha dr1 
rP.; do crnalismo econômico, Ricardo 

'l • n br•c_ pra fora toda sua indigna­
ç o cor,tra os picaretas e vendilhões auP 

serv.-'o p a t r õ e s ou emr,regadoc:. 
"t"êl'Tl rio m�io jornalístico: ''O nível dc­
-·-,;l !.me da imprensa bras lei a atual 

� rT\ 11"'... to de depravado e mentiroso A 
•rvi0a Veji, por exemplo, tem feito uma 
am""' ha :�i:t contra a Petrol:-rás, cem 
"" "'1"'"'"tr de mentiras e dados detur­

par.:.:i Ertcu de saco cheio com essa pi• 
ranJi.ar,em• 

�
· Ante .. de encerrar sua participaçãc.., 
'"ardo BtJeno c:.ugeriu aos jorr,alistas e 
'�::Ja .. a.-- de Co:n, ricaçãc,. que leiam 

m· 1to para combater sua própria igno-r "',. Alias. sobre essa quest3o r,1.-. l"'i► 

arthur c.:intalice 

lura, Augusto Nunes, editor-chefe do
jornal Zero Hora, de Porto Alegre, tam­
bém participante do Seminário, afirmou 
isto: 

- Quem não l�u. pelo menos, vinte 
livros até os 18 anos, nõo adianta ler de· 
pois que já est6 no exercício da profis­
são de :orna lista. 

E possível que o Augusto Nunes le­
nha exagerado um pouco. Ali6s, ele fez 
outras afirmações discutíveis . Como esta: 
"Os meios de comunicações não tém in 
fluência na decisão do eleitorado. O po­
vo vota em quem quiser". 

Essa ,,ltima opinião do Augusto Nu­
nes (ele fo: o redator do I ivro de memó­
rias de Samuel Wainer, o fundador da 
Oltima Hora) foi bastante contestada por
vários outros participantes do Seminário. 

SEMINARlO DE JORNAIJSMO (3) 
Um dos que contestaram Augusto 

Nunes foi o presidente da Federação Na· 
cional dos Jornalistas, o mineiro Améri­
co Antunes: uos meios de comunicação 
não elegem. mas ajudam bastante. Na 
Bahia, por exemplo, a Prefeita nem pa­
gando consegue colocar matéria na TV· 
Bahia, de propriedade do Antônio Car­
los Magalhães, o Toninho Malvadeza. Em 
Alagoas e no Rio Grande do Norte, para 
citar s6 mais dois exemplos, o "coronelis­
mo eletrônico" funciona pesadamente em 
favor de seus candidatos". 

Francisco Teixeira, atual presidente 
óa Fundação Roquetlc Pí,.to (TV·E, Rádio 
MEC, etd. também discordou de Augus­
to Nunes e declarou que os meios de co­
riunk.!rao oodem mesmo inflw nciar nu­
noa eleição: E o Cb co Pir,heiro, da TV­
Bandeirantes, também con!'iderou ''fura­
da 1 :i C")1 ldO oo c:fi• r-cht..'e de Zero 
Hora. 

LENDO OS COLEr;Ulill'-!AS 
ü •'"'a V"' há muito!> anoc: o dono 

1") Jorn2I de Hoje. o sorrider'P. Valcir 
Almeida, apri ·sentou queixa-crime contra 
m,� p r1 ,e. na ccluna Que eu tinha no 
O Ptonual, escrevi que seu !ornai era 
avacalhado . E realmente era. pois, ent,e 
� •ra• bobagens, linha dado "chamada" 
na primeira página para uma matéria 
qur fc, P"blicada em nenhuma página 
A r,u�1xa-crime, que também tinha o ob­
jetivo de punir o então dono de O Pon­
tual, Manoel Góes Telles, deu em nada. 
Foí .arquivada. SP. não tivesse sido arqui­
vada, eu provaria, em Juízo, que o jor­
ri� de Valcir era mesmo avacalhado 
hfolizmente. continua avacalhado Por 
exemplo, no dia 28 de julho, o Jornal 
de Ho�-?, noticiou que "a legião da Boa
Vcntade realizou um almoce no último 
dia 1 O" Quer dizer a nÕtícia saiu 18 
,J'1 rhooí, E lodo dia sai no JH este 
anúncio: "TV-Baixada. Leandro Brum, 
diar ament,- às 1 O do manhã, Canal 9" 
An-'·�cio ora�de com foto do Leandro 
Brum Mas h6 muito tempo que o pro­
nr1ma deixou de ex s.tir Ê Oll não é uma 

r-l��r,o? 
-

>o __ A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEI> avisa a 
1 ��IQ""º 1�1.Jaç•Jana que está recebendo reclamação com relaçeo A� lârn.� 
J: ----�_acesas duran1c. o dia cu apogadas à noite, ligadas à rede de ilu 
n. O\Jti p•Jblica. 

-

...__ 

d C 
A� reclam�r;.ocs podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 

r'• �miuao Mun,c1pal de Energia e lluminaçâ?, da Prefeitura Municipdl 
,; o,a l'1c>ç O endere,;o é, Rua Athayde P1mtnto de Moraes 0° 529 

- • guoçu E•tado do Rio de Janeiro. Cep, 26.�10, • ' 

tr 
T'idas as reclamações que a CNiEI receber serão imed,atament 

e 
��:.

m 11d�s atrtl\rés de o!icio, à Ught, emp_resa contratada pela Prefe·tu,: 

t 1
�
.
Pansavel pelos terv1ço!. de manutençao da rede de ilum inaç�o pú�

,...
,.. 

P;ra q�e n5o hafa desperdiclo. sua colaboração � ndispens,ve• A' 
• 

,:
• e llcm1na;60 Pública 6 um do, encargo, do sociedad Q 
r ron!:.,mo, melhor para o bolso do contribuinte. 

e. uanrr-

GABIROBA! 

IRACEMA BARONI DE CARVALHO 

Esse estribilho oom mú 
sica batizou, nos anos trin­
ta, um ''Ford" conversível 
de propriedade do distin­
to jovem Artur Argenta. 

E o jovem Artur, de edu· 
cação esmerado, possu ia 
grande vocação pera pistas 
e volante, Ele e seus Ir­
mãos, Hugo e GIiberto Ar­
genta, representaram o 
primeiro mercado automo­
bilístico em Nova Iguaçu, 
com a Agência Ford situa· 
da no centro da Rua Ma· 
rechal Floriano P e i x o t o  
(quase em frente ao Bar 
Brasill, nos "anos doura­
dos" da "cidade-perfume". 
Hoje, a velhice iguaçuana 
(dos que ainda estão aqui) 
guarda com muita sauda­
de e carinho essas est6rias 
do lugar 

fpoca de Carnaval, 
Até o final da década 

de vinte havia a expecta­
tiva dos ranchos "Pega e 
Deixa" e "Contigo eu Pos­
so", para a alegria e des­
lumbramento de todo o 
povo desta cidade, que in· 

\do às ruas assistir aos des· 
files deixava as portas e 
janelas d.,. s•Jas cas-3s aber­
tas. Com o fim desses des­
filrA-t!J29) as "batalhas 
de confete" ficaram ainda 
melhores; e a "gabiroba", 
sempre enfeitada d'C sl"r-
pe�as coloridas, torna­
va-se pequena para o 
transp"rt1 daquL' ... rr .1pci 
de am1CJ0< felize�, !l'more 
de bem c-m a vida 1 

Ar::iMrJr do "qucbra-que­
ba" nc- estrib, � o da "ga· 
biroba" �s-a MPt.ziada 
daquele tempo não que­
brava a tradição 'am1 1ar e 
muito contribuía ros zelos 
ao progre, so e e• tabilida­
de.- social e afeti"a. Eram 
muitos. Citare, algl.ns: Ar­
tur Argenta, Mário Jambo, 
Cristclino Chaves, José 
Baroni. Paulino Di Greg6-
rii.:, Luiz de Cl)rvalho. Jar· 
bas Ccrdeiro, "'Nico;; e 

Quebra-quebra, gabiroba, 
quero vê quebrj; 

oi quebra 1�, que eu quebro cj, 
quero vê quebrá! 

dançante�, com orquestras 
famosas em todo o Bra­
siJI Tabajara, Oswaldo Bor­
bu e da I para cima, ao vi-
vo 

"Anos Dourados" -
Mecidade que 
podia Sonhar! 
Oito de agosto, 1937; 

Registrou-se em nossa 
cidade a primeira corrida 
automobilística denomina­
da pelos igu�çuanos de 
11corrida das cuca rachas", 
com a presença e partici• 
pação dos campeões do 
mundo, na época. S6 me 
lembro o nome de um, 
Chico Landi. Dois iguaçua­
nos concorreram: Artur Ar· 
genta e João da Luz. Até 
incêndio houve em um dos 
carros, sem consequências 
graves. Os apostadores se 
concentraram no Bar Elite, 
e foi um Deus nos acudai 

movimentando toda a ci­
dade com os "fordecos" 
menores do que a "gabi­
roba" circulando por toda 
a Rua Marechal Floriano 
Peixoto! 

Dia ine-squecível, dentre 
os rr:1Jitos das estórias da 
t.... "ra do� laranjais! 

Muitas fotos, notícia na 
Capital Federal, e um lin­
do "poster" que se encon­
tra na residência do saudo­
so jornalista Avelino de 
Azeredo, um dos fundado­
res e proprietários dos jor­
nais "A Crítica" e "Correio 
da Lavoura". Sua esposa, 
nossa querida "Zezé", re­
lembra com saudades o 
que testemunhou. 

Hoje, oito de agosto, 
1994, em companhia de 
Luzia Baroni Argenfa (es­
posa de Artur) e do amiga 
"Zezé" (esposa de Aveli­
no) fizemos uma prece ro­
gativa a Deus pelos queri­
dos ausentes. A data lem­
bra o aniversário natalício 
de Artur e a "corrida das 
cucarachas" cinquenta e 
:i.ete anos atrá.>, quando 
ele foi um dos corredores 
dessa proeza iguaçuana e 
tinha um "ford-bigode" 
chamado "gabiroba'·. 

E nesse "quebra-que­
bra, gabiroba", talvez te­
nhamos quebrado um pou­
co as mLitas saudades dos 
tempos que nao voltam, 
mas detx'3m leribrança> 
que permanecerao na eter• 
nidade do e'pirito! 

Mazirho Chaves, "Tatú", 

ti 
Cid M<'ura Sá, Jair Vian-
na, Ayres Aozo, Athayde 

*-
Pimenta, L,·,z João e Ave-

. 

' 
lino de Azeredo, e muitos 
outros Os que não dêsfi-
lavdm com fantasias den-
tro da "gabirol:-a", sorri�m 
de felicidade ao verem 
seP� companheiros em ale-
gria contagiante. 

E após os desfiles car­
navalesco\, am todos pa-
rit r1 bailes do tradicional I A C 'd Esporte C lube Iguaçu, que r' ele 1937 

or� h das Cucarachas. realizada a 8 de agosto 
fora do C.llrravdl ofereria · 1,. d' 

e_ e eu de qentP a Av. Marechal Floriano, na. 
também as domingueiras 

que
d 
_ 

d 
om1n90 e�soluado que até hoje é lembrado com sau a e e emoçao pelos iguacuanos da velha guarda.

A.'i( �cm SF\I 
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Foi u,TI sucesso a presença da balança de precisão 
instalaoa n� barraca oadronizada, na feira livre da Av. 
Tinguá, centro de a'ueimados, pelo Departamento de 
Fiscalizoi;.ão ,.., Post;.ira da Prefeitura Municipal. 

Ao tcm1·uem .:::nliecimento da existência da ba­
lança logo apelidada de "dedo-duro'' - alguns fei­
rantes "c:c ;erdcro;1m'' r'la pesagem dos produtos, curio­
samP.nt:=o a favor do .:onsumidor, conforme aconteceu 
com c�l"c- Ferreira Alves. morador do bairro Belmonté", 
que ct,rnprov dois quilos e meio de carne de porco e, 
ao corf .rir o peso, descobriu que estava a mais cm 150 
gti..ma, o me.3MO acontecendo com outros con;,um1 -ln­
res, varianéô _ .. peso sempre a favor do comprador entre 
50 e 1 50 gra m _ 

C�b:· e·lcg•-:u a iniciativa da Prefeitvra: "Por diver­
�as \•ez s - d!s�e - iá me senti enganado no pes� e 
, ... cr tir,ha a q1.1em receirrcr. Agora, com esta 6-,!anç� e 
a r-r "1-• er,çcJ hiCidora dos fiscais, me sinto muito mais 
p"ot-:ii..-:�- O ')réprio feinnte sabendo qve o peso pode 
s "r ro•·-/·� .. co tera mais cuidado na pesagem", concluiu. 

De-lscn 5•.izano diretor da Postura .Munic:ip.:1l. es­
c arer,.. ' C""Je em ::aso do p2s0 a meno- um fiscal acom 

,---:., 

--=----

CORR�IO D'I LAVOURA 

P. h_-3 ; e._ r, 1 .. r b,irrJ,_ 1 para c�rr1mr Em cJ_..., de re:incidcnc:-=-' :... fr•'rante oe;erá not1f 1cadn por eccrito. Se hou�er Jrr.c1 tcrc:cira vez o vendedor será impedido de c.ont:nuar t:-ab;lh'l11di: na feira, Foi l"'.)lc:::�d� .... :,-, P.xposição, no mesmo dia, a bar­tdc� �ue-
_c·vir.:l e� p,:1drão para todas as d�mJis., di­m nsoe, <1e 1 8� ou 2m de altura por O.Bom de la•­

d:r'-'l e ,f:lcrtura de lona ou plástico, e uso pelo f,:-,irar �-. � 1ulecci e chapéu, tudo nas cores do mL '"lidolo que <ac, verd<? e -?ranc3. 

. O rr�feito _Jorg.? �ernira1 acompanhado da pri­meira dam.1 Marlice P�re1ra e mais o diretor Delson Sv· ano, p,�rcorrcrdrn os dois quilômetros da feira, tendo 0 govern�nte quc:!mad í'1Se sido alvo de muito carinho per part<: do povo e dos feirantes. 
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. T cdo bich.umano é fin­gidor ._ O_ fmg:rnento �i-­mulaçao) e a mais perfeita arma, com a qual chega. 
gamos ou adquirimos 0 ambicionado. Ouel"T' não 
froge s'estrepa. Finge 0 c_ndid�to, finge o eleitcr 
· ge o escr:Jtinador 

Vc:::'? rod•_ não ter -;i�h 
u. a ado an da, mas já foi 
11tima de um fing,m nto 

......._ cJ 1á fez alguma .i-1, ...,,_ 
O f 1r111.:!or <o a ,ge a plenJ, gerc..1 irre�tn1�, -rn,. 

pla f "lgição, a partir do momento_ em qu� �d. li 1 " l 
do pvvo. Dai, ern diarite, ou vai pro 1,.icd1um ,.. :ii 
pro beleléu . 

Todo mundo já fingiu que era o que ,ai �-J 
�ue tinha o que não tinha 

Atê' a boca da ?iebb fing"' Tar \:rr-3 e-· c.1 i"'­
ia _ m dois ventríloqum esquerdo e direi J, _- •-:. jS 
c,oi:. falam o que cuvirar- papag;:.iadar'r � 11e. A,..�,., ê a 
e a lombriguinha bíblica. . todos fing do e· 

Na boca do po•10 estão os nomes dos lugares p._.,.. 
1· J:r:o-s, alg•Jns, impl...'blicáveis. mas q e foram 1, ...,i , :­
dos, p�rdoados, anistiados, pelo poder do e r •Jec r,,-p_ 
to Os nomes de mui+o':' ditadores estão �n-, ... � - ,.._ 
r,1c tr ra beca do povo, nos guias postais dos cep=� 
e r � ; J J 

Tcda ditadura "salvadora" e toda ditadura demo­
crática têm ;eus bajuladores eufóricos_ a partir d 1 "1C­
mento em que o nome de um "herói" vira nome 

J
e 

iugar público . Adversáfl.os se�agenários, adentranuo 
thl$ vias da brochidão, cinda vibram quar,.�o e- r,,011� 
d:, antigo chefe passa a ser nome de rua A1ri3� 1• ·m 
0 clima de briguinha política, parida de:de os tempos 
ni qve se amc:rr:::i.va cachorro c,:rn l1ngL· 1Ca. Ber 'lm_ �·� 

rr:-.,ri::t q1Jzndo vêm o lide- :,er lembrado e o ad•1ersano 

r., ':tice ser esquecido . 
o fingidor não sabe prestar homen?gem.  No cen· 

tro de Nova lguaçuja o Patriarca da Repu_b!1ca, oue a1u• 

dou a j::gar pra córner a cvrriola de P�dnnno �01> t�;' 

r:ome numa ruazinha tumultuada. Ja o �atr1arc� ' 

Genri',no, tem nome numa rua beM m::,1or Am� ;I 

), ixi:-to sempre esteve calçadão 

o� dit?dore:; vivem, ,as ru 5. Go· Nnad(""lr !C'·

h aooiou Oeodor� quando este d·�':."'1Vc'U :, ' · • 

nr<:�<o Plliio Ca-:ado lntr"'ventor nomeado por Var­

,a i-J n::i ru=> Manoe:i:1 Re:s e nome d� e�c?I- ... 
i·Jom�<.'. ..-Je ruas prY:::i. viaduto... �1r1c,~:: r'll�� 

; r te. dev�riam passJr - .;e é �: e dar ia re�t� - :o 
lo plebiscito, para que a pl;be opinasse "O pie e • 

a m ioria é sempre bcr , • lonara P r·,cle . 

Antiqu1ssimos nomes -forarn ""3rri---1...,� d� ... m3
1
Pde 

0-:indo lug3r a r-,�r_sonalid�des de �alor �ue�:n�
v

e�QtJi­
;lustrns rksccnhec1dos das ccm_un,�2de . 

h- ira} a ruJ 
'·a (nome que enqoliu a denom1!"'acao C�c ,?� Nova 
(da Caxu'""iral pac:.�ou a ser "Mi:ter A'tr:::h1m 

�
m 

Mad1., 
lguac' ia que já foi Maxambomba, a Estrada 

1 do 
rein, maís Q•Je centenária. iá teve seu nome a tera 

Os nomes dao:: estac:ões acabam engolindo os �r
O ·r h ho·e mora em _1,,(c ,.,,...<.'. r1cc. lt,,q.=-_re • sv1e1 in o, � . ra deixou de 

>,.. como nino,,em mora na esta�ao, o ca 
y-t, 

.,,,-.,r:-or r, � "C·Jrva de Me<:':!lJita" no Paoavento na 

Mova etr. 

1 f os . ã'"' fafr 
ll. ,,.. cr"r,..lê' e o p:;au-r ir "''º CC e IV 

ela abaixO 
\ tardo tri<: mL Janras e recebendo, pela gu 

_ 
1..) nomes indic-3dos pelos inimigos do nnvo E T-as 
mundo ,:1 o ::1tro iMpotent� finge que não go,ta m 

,. 
Leal:-" e 1q0H•K .,. O fingidor engole até a pr ,.,� � :trJ 

ali--' "r-'- -i1 m �o rP ?lve ,1ornitar p:, e 0 

·ui- E quem r "º fing& s'estrepa co· 
A C�marn f/\unir:ipal é- a cé

.lula-mlc �J o;��
r
�I: 

�J�m e; v�read "Ire' ilu �• -s ja foram tirado. · 
J r J e pC"r ('ut· .... s ve1F"adore!:i 

. ,3- sem 
H 115 1Jm ,. t� �- s1 tembro . .. A Potria Vi 

rnoria, nao r,J(-, de --'iorirli in. 

1 • 

r: ' rc:.( 
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LUCII\NO MEIRA - 1 • •rino 

.. , e ,J .> 29 d •�-o. 
r e• .cl�ntc da Ley,ao 

e.a Boa Vontade José 
de Paiva Netto, comple-
... u 3 � Js d:-dicac'J"l;s 

1 :.t t..,, .... , 14 doJ 

J • 1..m ua orcsiden­
c1a Como l<l s1,, tornou 
•• ad cãn. n,;,s�a época 
do ano Paiva Netto via­
'ª P l o R o G Jndo do 
Sul onde come-mora a 
\ ... • ,-e. lar � Pc:::-q Je Al­
=::1rt;. Zdur no município 
d "'·k. nh._ em con,...>a­
nhn dos meninc) am­

P 
.3_-t,$ em rc me nteq >I pc J LBV E .... ilno. vs 88 

1 ..::• r .. dP. c3rea verdti do L<-" ini;p1rarl.Jrn t ,4,.,,. 1 .,_ 
�:•e. 1a1 o �·guris pen"1mrnto .. Je profund('I v� c-r t:"��i-
• -.1 GUe t,1n· c-�v�mos > !lgu1r 

"A superio, ic!,de da L�i de Jesus sJbre • Lei Anti.-,a 
J} N3 Le ADt;ga o::. dcr-rrJot- sacrifícavam , ,cfas 

e'T'I pr •-risa iou _cão 11 rl L ·r- � -e·_ nár O'" ai 'l 
- -,.:, de:- 1 nO!:. de suas r ·2't"ttt:-• nf· rmac T..,d, v1, a 

ic: êt , � t,. ) S. 1., N,'lVIJ Mand, r, t:.> é Amv J e e 

-"lv ... Si ""e•mo em ber_fc o Oü ·-1LPani fac, rr mi-
1 -: p..:,rq ... e a tu;a, P'"' "'ª ['t e n r:' dd() , ' f\J() 

�:, �oloroso ins•ante de Sua ex:stência missioriaria, 
f g,-i.: e: Ja � '":• e J M,,. .,�an l'T' "ºrT' '">alavn-: de e -

-- ..1 de ir_m par· - 'Pie>rdo"'-lhP• Plli porqI1p n-3"1 
.. r- ... n .., fé.�crn. 

2) ,._�.atar para viver é lei dos .. rim .� Mormr pura 
o � os outros vivam, foi o exemplo do Am;;,r l.1f1nito 
" !�-: '"'".' e- Cr.sto. O sacr fício própr!'l tri1mfa rcmpre 
� Jre o sacrif1cio exigido aos outros. 

J, Não hã criminosos irrecuperáveis perante a Lei 
l ,wa 1-ta doen!es. A lei da Reencarnaçao e a suprera 
J - _n cem Que Deus cura o mundo. 

41 A Polit;ca, em seus moldes atuais, eslá baseada 
A ... 1g;i que concedia aos sacerdotes o direito de 

rr ·ar I t1t• lo de sacr1ficio. Por isso, com honro"t; l'X· 
,e p::v� ;nteircs são ainda sacrificados sob o jugo 

ta� rc. , e até mesmo de democracias, rtqid, u-i 
- .,.. eº'" -, 'smn e .-Y-1a nan"..,cia do" ' "'rer 1- .,s 

, An: J• da Pol,t,ca'. 
t\!.- ....,.... 1 -::1 p..,1 1tic,1 de Df' - f ... e r 

""' �'3r"C: "Y'!ento de Jesu-.. P.rr - h 
v .1do à Hur•�nirl::i d ... p• lo IJ• 

1 - ' A·z e Zaru O Cristo inai,gurou 
t, n poucr- v vc..,c: :la e:. t" aq1 -

e-rn ,.,J_ - f c c  de r1 � ,;,ir,, e nao o de uiJ,r m 
rn ::i 1 p "'l.., ..... D"'t.,S Per h,-;o, a Pnl t ca Oi 

t. � 1 �'? 1 vF-:1:di r,... 1cr-décio para e pcP­
_ _. -rrc.:. � iri1 em teni rra·:r Amor rl'"l 'lU' ,.., t� 

d _ , ru,:,, "I a vicia per Amor dO .-� me 1hant ', por· 
":. rv"'lr krr.- �� povos q�e dir•gcm. 

/..\ E·t "" l"J("t�tulados fundamentaii da P0l11 u1 
a '"' • de TPrc�iro Milêl'\ío." 
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CORREIO DA LAVOURA 

HÁ PRECISAMENU MEm UCULO 
Registrava em suas col!Jnas o CL: 

Por•r a de Dr Joao Trüvasso Chermc; .. t, Delegado 
da 7 ° Re,g:âo Pol:c1al, t,xa v ponto de esracionêi;-,ento 
de tc,_as os lrnhas de ónib1, deste Municíp,o -a Ave· 
rida Nilo Peçonha 

-x-

0 Cinr Verde 111uncia para doming.:> 3 d- --� m­
bro: Jorna,!: Nacional e da Fox "O vaquoiI o errante", 
f'Om Roy Rodocrs e laços 'f...''1-w com J) Jt­
t�---, e Dec::ia Ourb1:, 

-x-

Err �ar:,dt rc1!izada em Olinda � Iguaçu derreta o 
Universc: peh c�ritagt ..... de 2 a 1 O 9"" .... 1 
pi:i . .:: G lguc.Çt., e rn.:. -_, bem diSJI ac....> i:- :i r u• 
oe .. e c.;Jradou os im.1;-r,erc. torccdo:-E� -4ue lcti. m '"> 
campo C:� urrversaL O lgv .:L d ... r atou o Un1v r w )1 
com dr ,..._tacthv e SamL -,,f; Oz1as, h\Jrrre!Jda e �.:>; 
C:1mbu, L 1 .. u i'ol1�c; Arrê Jo\, .. _ M - ..,. - r, J 
f'I lgLar Beto, aos 35, e Caxam �u :10s 4C manut O 
e cl :·_ u,,1.,,erc: fc. 6 sinalado po1 Tor: nho, ilOS 43 mi· 
nuto 

(, O i\ S T A T .\ C ,l O 

SARA ROZINJA 

/ 

� 
A"ÓS v; -,_te e qui.. ·ro anos 

de se vice p�blico, "!'ncon­
• o-me frustada, amargu­
rada e cetica s�ntindo ;:_i 
friez da de�n--.Jtivação e 
do dr interesse. Percebo. 
com tr steza q,ie o errado 
é que está certo . OndP o 
rrc ri,_ -c:1 � pul"' do - ..., 

e ::-rto j a m a , .- premiado. 
Simple!:m nti?, e!Tlpurra-se 
ror a 1: Jrriq,"l e a gr:mde 
r � or a vai levando . 

Ec"-= atituc'e pa"�iva e 
c'lm 3 ,ao dev,_ ia exis­
ti!'. Porém, como superar 
...,i :,ntimento de fru�tra­
ção quando todc_ .§o, su­
ma =■meri,te I"' vel ido: por 
baixo? Como if"'rzdir e 
ar -JO 'e ceio• a io� e L e 
não tra't: d1han, e r-,10 t:itâo 
r e-, ? Por Ql.-. e• r le­
r, Jt-.>s nc.c >t.Cle, s� ba 
nidc•? Por qu < ., f,m-
cío;"\ario., (J< tem a")ena!" 
para d'" nM ) n: ntc? 

RPfiro· me ao scrv1cu pu­
blico c-n g nl, ,. "' 
f:: rt1c1 lar nas E'!Sc-111- pú-
k-J·- e M s1tc.3r o tor-
ric J· i IJ l. fp JVC 1 f: 

" e ,., tr;1t ,L 
, d 1 � 1 v ;1do s r,-, nem 
1> lc rc - - =■gc 

Cc-mo ..frv,�rá agir um 
�i J1 1ct 1 m rnat., 
h,r e a 
� t ,l 
co.- t 1 ,-- ,ir 
r-nd TI? m, 1 fur r '-
r o aqt..: le q, ' 'td e 1"1' • 
tõr• TY",..ntr- Q1J ,. r• m· 
,rc m'"' 

nr:lr1 =,t r 
lam �,o • 

.. -

m , 

t, 

t']IJ L l ,-t,_ 1 j O• 
n,>r ) Jc. e r:: �n Jf 

, m1·r ..,- 1, , ? 
c.l como f cart-1 <.1, v10-

º' r ,I? 
A r ,.=im, -fo rr...,, , fra 

li r 1r1rl" ,.. aba­
ladJ, d,•n,fc,da hnfroque-

intc rn1- JT' .... r rer, 
�1 qu (._o ,- 1::.t1r (1'3 
' 1 ' t c.:J ,.,,,. n 

<. e o T· davi:1 .lo , 1osso 
? r d r � _t 1r que '?. -
toL· "p:-r aqui" Pac.1t: H"i,1 
te,,., limite. T,.,rit'to que fi 
,. r �ct1t ,, t:i i t.n rnm;) 
1 TI " /crpc' '1 QL.'"' f"âO. 
r te. ,� /. , ao êu n 
e dé,a d� "=-,ccmc.1ar· ci l 

.,.. mi-;! ....," 
t-� J:) e :o,, L - 1a1 rr':" 

e h. rc1ar do a ca­
rêric, ... G r , as ,w, r-"' 

1:. 11 .J. .,Prvico p1. 
f., , a ,rppot€ 1c J ela ,r' 

• ,, . a f,I', de de-
dicarco, de intP. J:1 d 

r r:,�tê_ _ -+� ..Jo, 
i..:.fort.s; (. 1nfl1..enc 1:, 

d(...entia 1.J!. f ... ni..'::>1 Hic 
,---•v os, e jogo do em-
.;u r 1-t..mpur e:: ,, :· m, 1r 

.. 1 r .pa t1r:Õc"" -- a 
_j 'l' il,dade do serviço 

r,. e odo � popula, ão. 
Jao crc1c que os baixo> 

31 rios p ... _.t 'iqur a l'l l 
:1 .. -ã"l da gMndc maioria 

.-e•v1do, - Um erre. 
J 1u 1f1ce,1 o o•Jtr > O 

r1 m é a conivêm:ia deste 
r fi ele• 11HJem '-ltJ� r -
q rio f ng1mos q, -. 
tr � ·' 1mo! O pior é t,-:" 
r:i J cc rwIvcr com _ so co-

fossc- uma a• dc­
n m 1 Faz part'"' do �is 

� lur >"'S x1• t m \ não 

C"' 

'Ç 

e', 

,re Px:1 t m i1 t ,.,,..oF; 
Contatacão li 
f · T � 1 a � t. :+ 
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A maior rede de cinemas da América 

Latina, operondo com sucesso em 

diversos shopp1ngs do país, já está no 

IGUAÇU TOP SHOPPING. Com isto, a 

população de Nova Iguaçu e 

municípios vizinhos gonham novas 

opções de lozer e entretenimento, com 

muito conforto e 

� 1 _G U _A Ç U 

segurança. 

Marr.elioo 
Marlimiw IQP .SHOPf!f,l.Q_ 

SISAI.e� e;.,.,_ Malkefl"O<'l<h..lldo ª"'°-

FIUADOÁNJIU,,.Sc..E 

INr.: 102 11 255-9454 / 236·2929 / 76B-411 B 

F"AX: (0211 255-B3B9 OU NO LOCAL 

E#L#-i ii-Ii?i#l�•§;P.&·IA,-t!G 
N O V A IG U A Ç U
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ra, CORREIO DO DISCO I LICOR DE AHIS (parte seis)
.__ 

JARBAS GONÇALVES 

CIDADE NEGRA 

Neste segu�do semestre de 94, o Cidade Negra 
sur�e nu,:na ve�sao tn para o tetra que são .  Expl ica-se: 
Toni Garrido, Brno. Lazao e Da Gama estão batendo um 
balaço de ça_r:,,peão no terceiro álbum de carreira. So· 
bre Tcdas As Forças, e mostrando que o ritmo que Bob 
Marley imorta lizou está muito bem representado nes­
te lado Sul do Equador. 

Nada que Bino, Da Gama e Lazão não saibam há 
illgum tempo . Com uma vantagem: eles agora contam 
com os recursos vocais e a presença cativante no pal­
co do novo vocalista Toni Garrido . Ex-integrante da 
Banda Bel e com algumas incursões como backing-vo­
<:a l de Cassiano, o cantor tota lmente integrado ao gru­
po, está contribuindo com sua visão crítica para com­
posição das letras . 
inteiramente gravado ana logicamente, ou seja, sem ne­
nhum equipamento digita l .  Mixado em Los Angeles, 
"também sem computadores e ou sim ilares eletrônicos . 

Não se trata de uma volta ao passado, e sim da 
valorização dos artistas e seus instrumentos, da música, 
de poesia e da v_ariedade . Sem truques, samplers e 
r.úmeros . Apenas a magia, o sentimento, o "punch" e 

,,:i fotografia do momento . O rock não morre nem des­
cansa . O rocK se esconde, se "l impa" e volta . O rock 
é uma boa idéia, e ninguém mata uma boa idéia . 

JORGE ARAGÃO 
O samb'sta Jorge Aragão, está lançando novo dis· 

,o pela gravadora RGE . Este novo traba lho deste no­
;ável cantor e compo5itor foi produzido pelo eficiente 
maestro Ivan Paulo, qve também é o responsável pelos 
.::rranjos e regência . O disco do poeta/cantor, segundo 
informações de pessoas entendidas no assunto "música", 
<está super-lega 1 .  

ALCEU VALENÇA DE VOLTA A BMG 
Alceu Valença retorna à BMG . Ele iá está no es· 

-túdio Companhia dos Técnicos. gravando o novo disco, 
ob a produção de José Mi11on e Paulo Rafael . O á l­

l·um tem lançamento prcgram1do para o mês de se-
1.::mbro . 

XUXA 
·se:-:to Sentido" é o nome do novo disco de Xuxa,

<•ue ela -Jcaba de lançar no Rio de Janeiro, num grande 
• how no lmoerator . "Foi um título que chegou intuiti­
"amerte", di<:se a cantora, para quEm o disco retrata 
-U� e ')Pr:r.ç::: '1um país melhor . 

f'AUl!NHO MOSf(A 
VONTADE é a faixa-título do prime iro disco de 

Pac linho /'.c:"a la�cado pela EMI-Odeon .  O disco foi 

\ :}1-�� CL Classificados .. 1 
� t..i'.ut,-.::i.:. t JL�nda. cm Fel'­
veaouro - !1-JG. 2L! alqut:.rt,;,s 
1,;/ :SlJV rru1 !H:� dt' cole, 2U e ... -
••• .i,. eh: culono�, uma :-t:de e 
one1..içc10 comp.el�. Tiata.r 

.._;elo tel. iti"l -v�o;s 
---------

·\i,, •• e, 3 .,;..rt�s, I,., l�••d 
_.lá.no Gu,mur .. es (;..::n S..i.:-.-
1os Dumont e, 1::1

.i .11 'L ,J,-• 
� . .lr pelo �el. 767-0303. 

.:, ·\L.-� CC,.,.ERCIAL - Av. 
Rio hr .. n"O J..!m2 - F..$ 32.000, 
e/ din..,.o:_;_ .. , ar c.:i::-.d. e p:·0!1-
1-._ par'l uso. Tel 'i u-; -0303. 

L1!UVJ...L .1'i:..RP.tO - 1 ·av 
Ouare. TJa e ;1,0 lado do Bob"�) 
� h"'::L::1uo RS lJ0 000,00 -
'l c,. ti7-ú303 . 

.,\.r.\!�TA!',lENTO na Rua Dr. 
:.Iario Guim,1l'â,l's, 235 - 6� 
o-nd. 3 qu;.irtos, 1 suite, ..-a-

LEBLON - Apto. e, 2 qua�·- i·and.a e i vagas na garagem. 
s.  t0 m2, na RuQ Gal. 1.:r- Area. 120 m2. Tcl. 767-0303. 

"'"'..i:2. .. , t:m !rente a Pi,;a. AH­
,v ut -....iuent,11. lt.i.i.Oü i:,,,.-�v 

.1.� •• ·, Ü i-lJJUJ 

..._ l!.J em Rio d.:ts Osttas - -4 
c.1 A-rtos, 2 63las, campo dt, 

i, gJ.rag<::m p/ 4 carros, 
e!ormada. Tratar pelo 

7C7-0303. 

Y • DO AH CONDIC-O,�ADO 

Vendo um portão de !erro em 
íierfeito estado, com 78 cm de 
J:-i.rgura, por 1,73 cm de al­
tur..i. Tratar pelo tel. ';67-

APTO. no Lcblon _ Quarto, 
tr\la e tobrado, e/ garagem 
garantido. Prento para uso. 
'T't. '"'fi7-0:303 

·ntnl - Tet 767--0303 LINHA - Compro telefone -
7G7 e 768. Tratar: Tel. 767-

r1,, 1nt,I) e/ estoque e pon-
1 J, r, :i l�cJ ..)távto Tarqumli . 
"J •·ar.:..1 do tel. 767-0303. 

LAZER 

Teatro c/j"'nt;:i..- r ar 
Qu:1Dta.s-feiraa, info1 n -1PS 

fl"Ul3. 

EM PREGOS 

Dl�GMEO - C'FNTRO M�­
Tj!CO "E' DIAGNôSTICO Ltda 
:\, ,. 11..· C-orct1•r� de- vendas 
Estnda do Ambai, 397 -

Pelo telefone , J1 03n P � e 

_quando sabia que este era o momento ideal para !entir pela primeira vez a realização de todas as suas _ buscas, até hoje desenfreadas e angustiadas, em rel�çao_ ao prazer sexual, não deteve em si  nenhuma 
�scil�çao, deixou que falasse por ela, a fêmea que

ese1�samente decidida não mais temia nem pond�rava a castidade e a abstinência, não se penitenciava com o praz
f

r da carne, apenas permitia que a sua natureza r�ve asse ao homem, o qual escolhera com todo o sen­trmento, quando sentiu que era a hor� precisa num cli­
;a puramente romântico e de expressiva si�gularida-
b
e . . Um corp? de mulher que ardia em chamas e se � na destemidamente ao júbilo . 

. Era tirou de le o roupão e agora não mais des­mat0u • Pelo _contrário, à frente de tanta vitalidade, nãore$iSfiu, de tao admirada e impressionada primeiramen­
te e�carou com assombro, depois mais acostumada e extas,e:da _diante de todas as minúncias, como se à sua f�e�te estivesse um deus da viril idade . Depois o tocou ttmida,m�nte, pasando com a ponta dos dedos os lábios que, umidos, respiravam ofegantes e flamejantes Emsegu ida, sentiu ne le um tórax acolhedor e febril ·e ta­teou-o para _sentir-se mais próxima, pois atraída c{ue es­tava_ �:>stana de perceber, receber e repassar toda a _se�sib, l ,dade que lhe apertava o pe ito . Ao descer as n·,aos, _tr�meu por inte iro. estremeceu dos pés à cabeça; toda rigidez e quão enérgicoi que estava fê-la aproxi• mar-se ainda mais, quando pretenciosamente de ixou-se encostar, . e nesse mo�ento viajou milhões de quilô­
metros via lua. Ele deixou que ela exprimisse todas as
�uas emoções e então despiu-a caute losa e sinuosamen­
te, preva l_ece�do-se de _ser um verdadeiro amante para 
aue a primeira vez deixasse ne la o imenso prazer de
ser e torná-la sempre pronta e aberta ao amor e sentir
na pele o privilégio de ter nascido fêmea .

A medida que e le expunha uma  mulher, tanto 
para ele, como para ela mesma com motivo de embe­
vec�i::ne�to e com uma dose grande de doçura, calma, 
pac1enc1a e afeto e percebia o reflexo dessa atividade 
num semblante suave Cf'.Je e la passava através de uma 
expressão agora de quem está às portas de uma rea li-
7ação muito significante - a do amor - ela adorava. 
Ao cair a última peca dela, apareceu um corpo tão se­
dento, tão evídentemente convidativo que o levou à 
loucura, ele dispôs-se dela para iuntos darem in ício a 
uma históri,3 que com certeza seria tão bonita e �mo­
c:onante que sensibilizaria a todos que se rendefn às 
ccisas do coração e entregam-se deliberadamente à sua 
libido . Ele tocou-a de maneira tão dócil que antes de 

mais nada a envolveu por completo quanto sentiu uma 
fêmea pronta para deixar-se quedar nos braços daque­
le que sabia como desenvolver a arte de encantar e fa­
lou baixinho o quanto ela era a mulher mais saborosa 
c,ue ele havia tido nos bracos e beiiou•a no ouvido mur­
murando coisas, a ponto de fazê-la enlouquecer, com 
aquela respiração cansada e beiiou-·a pelo pescoço de i· 
xando marcas que permaneceriam para sempre na a lma, 
brinco•J com os seios de la com a ponta dos dedos en­
quacto ela gemia e demonstrava molejo e deseio, e a 
mordia levemente no ventre, e ela se jogava �oSrz, .: 
cama e se abria para um nevo momento tempo, a aca­
riciava por todo o corpo, a beiiava del irantemente pú­
ris afora, por entre coxas e nádegas e descia aos ioelhos 
aue ela por vezes puxava antecipando sentir os lábios 
dele nos seus pés, por entre seus dedos. Após todo esse 
período �entiu aue realmente chegava o momento dele 

i\lARILENE ARAúJO REIS FIGUEIRA 

MISSA DE 1 ANO 

A Família Reis Figueira convida amigos e demais 
parentes para a Missa de 1 ano que será ce lebrada no 
r-:róximo domingo, dia l l ,  do corrente mês, às 1 8  ho­
ras, na lgre ia de Nossa Senhora de Fátima e São Jor· 
ge, em sufrágio da boníssima alma de sua inesqueclvel 
e sempre amada Marilene Araúio Re is Figue ira . 

E desde já antecipa agradecimentos a todos aque­
les que comparecerem a este ato de fé cristã . 

Nova Iguaçu 02 . 09 . 1 994 
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ABBn'A DE,JEGUNDA A SEXTA, COM GRANDE \ARIE.C>\DE 

)� e,AL�DAS, MASSAS, .DEIXES E CARNES 
,J MEUIOR PREç_.O DA CI/JADE 

� ce1u:,.ff1os todos os !C '<ETS se;,, n.c.re.;c1mo 
R' ,;,.f Pf.i?CFf >SOP AUc;USTO ROOR. 'GlJES. "?0 · Cf-VTRO 

CJO � ,o -,a Co-sa Ga, m)- •1t. /eror., 767-B-164-

O telefone correto do a.núncio acima é 765-8464 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILV� 
fazer entrar naquela alma sequiosa todo o seu se 
de macho, conduzido pela postura rija e consiste;;e_d') 
essa penetraç�o, com todos os req�inte lascivos, 

e
r�: guardou em s1 um pouco de dor, pois rompeu-se alé da cavidade a certeza de que uma nova pessoa 58 d 11' pontaria de dentro dessa nova mulher, acolhida P: 

amor . E em meio a prazer : dor, . ela experimenta•,� uma nova e diferente sensaçao. po,s o seu corpo 
ainda pur_o há instantes recebera º"! homem ao 1��� gir-se, agiu ::orno quando o sol . entr� por uma nesgai e rasga a escuridão, cortando s1lenc1osamente um minha que não tem volta_. Sob_ um . cli_ma romântico� convulsivo, ela jurava de1xá�lo 1ama1s 1r embora e fa­ria de tudo para prendê-lo a l i ,  nem que para isso ou· , 'se ante as mais inctíveis estratégias .  Ele, no augt::_ no êxtase, afirmava ser, para semp:e dela, principal: mente pelo motivo de es!ar�m a�ns,onad�s numa ter. re de castelo por circunstane1as ta,s_ que nao o perrnih,. ria deixar aquele lugar sem que a1udado par outrem 

Tomados de tantas carícias, propunham-se con mitantemente. quan?o ela _disse estar sentindo algo �: ferente que não sabia explicar e começou a gemer alto dizendo nunca haver estado assim e cada vez mais ariur,: ciava, entre suspiros que traduziam um pouco de dJr e muita delícia . De repente ela reagiu como se P-er· desse o fôlego e a força, apenas delirava . Ele, ao pr;,. 
sentir nela a eloquência e o prazer, foi também inva. 
dido por uma onda tão quente que o fez iorrar  der.• 
tro dela com todas as suas forças e inquietações e rr.:­mentaneamente cessaram e cederam ao cansaco e a 
paixão . Trôpegos ainda, decidiram brindar e ele lem• 
brou-se que havia trazido consigo dentro do baú 0111� 
bebida diferente, licor de anis, e brindaram àquele no. 
vo e sensacional momznto, em que ela havia sido feih 
mulher. 

Os dias passavam, tudo acontecia normalmente e 
íodas as horas dedicavam-se eles à prática do amor ti-­
nham todo o tempo, e além do mais, ninguém os v1s1-
taria a l i ,  porque todos os familiares admitiam quE: ela 
decediria casar-se com o seu noivo, escolhido por eles 
e imposto à sua vontade . Esperavam que ela nâc 
e:guentas�e o tédio .  Mal sabiam eles que ela era a r:ie�· 
!.oa mais faliz daquele caste lo .  

E la  recebia a visita, sempre de uma das SJas ama� 
aue lhe trazia comida, roupas limpas, novidades etc. 
� entr;i•;a e tranc1va as portas, e ao servir o fazia com 
{ar t:..:ra pcis sabia e era conivente com a pre�-=nca de " 
ali . Só que ele se mostrou ansioso de que essas pessca> 
que (::S ajudava .::::onsaguisse que ele pudssse qlr ••r,, 
pouco . Ele, ao ouvir aquilo, empal ideceu e temeu F•r· 
dê-lo, e recomp5s-se rapidamente ;,-=dindo que gc 
�trb de c;abP.r como se fecharia por dentro aqu�la +,:, · 
re. era uma :uriosidade desde aue era criança. Foi a•�n­
dida e quJndo a pessca aguardava pelo lado d: for� 
ela tr�ncou as pcrtas varejando as chave� bem distam: 
pelac; janelas, o m�is longe possível, com algumas sr­
fL1ar;ões difíceis à vista cu seria ele apanhado e des�r· 
berto correndo o risco, ou . . .  

Ao despertar, ela, a segunda mulher, que ,�cr 
nieceu enquanto apreciava o seu homem entregue nos 
bracos do sono e dos sonhos, recordou tudo o que ha· 
v,, .,rc'1tecido de ação enquanto ela dormia e lembro�· 
se no exemolo das chaves . Então, habil idosamente co 
!ceou um sonífero numa bebida e esperou que ele ac�r­
dasse para servi-lo e ter tempo para por em prática U!" 
plano que o fizesse ficar per não ter outra saida e nao 
mais perdê-lo, só que . . .

CEDAE (água e esgoto) . . . . . 767-1 798 
CORPO Dt BOMBEIROS . . . . 767-01 93;'9585,'9953 
l /GHT (Luz e força) _ . . . . . . . 767-2206 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo . . 76 1 -47� 1 
PRONTO.SOCORRO . . . . . . . . l n  
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . 1 99 
ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . , . . . . . l Sg 
CORREIOS E TELfGRAFOS . . . 768-9303/97 1 7 •04N 

CORREIOS (AGeNCIA FóRUM1 . . . . . . . . . . 767-0669 

l ELEGRAMA FONADO . . . . . . 273-01 35 
RADIO TAXI tCOOPTRI) . . . . . . 767-6G04 
Rfi..DIO TAXI CTRANSVILARDE) 767.9781 
BEL TÁXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

B. Roxo . . . . . . .  , . .  . 761 -3426 
f-OLICIA MILITAR (20º BPM)
"OLICIA CIVIL (52• DP) . . .  · .·
�OLICIA CIVIL (53• DP) Mesquita POLICIA FEDERAI . .  
DEFESA DO CONSUMÍDÓR 

. 

HOSºITAL DA POSSE CINAMPSI HOSPITAL DE IGUAÇU
HCSPiTAL ESU'>LA S. JOSE

CM1�squ 1+,1 \ 
CLINICA INtANTIL · (P;cnton l iC�SA [)E SAüDE N S FATIMA PvSTO DE SAúDE V/ISCO BAR. CELLOS . , . . .  

79ó-'l l 90 93 
768-5639 e 767-02 
7'i6-233l /-'.537 l 7
767- 1 9 1 8/4826 86 

23 1 - 1 301 
767.7 1 1 0  ·9 
767 .2334 '5 1 51 /S l '  

796 - l  l l 71 
767.97 )� 
767-5 1 1 0 

767 5743 
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PARÜUE DOS BRINQUEDOS

1f !Lf' p ��- _,-N FORIV. , .. � l_. 
: �l �) (�•

1
1. 

1 
;rf)i� LÓJArPAROUE 

_l/ - _ .!.n. _ ' ' ,' ,' ,T-� (PA:.ÇAOAUC.[nOAOf :IS) 
\ -T 

I • 1• 
t. ' y. ( /( '-� 1 ,. • � a·'J!,C 10· IIJ.CIO A ·: ·c-s 

_.__ LL.il.. ::.;"D(;.:«íl'f fHt-?ít#ff,;;;:1<11q1plrtta.S.JC{lJ;nnr,s 
tÚ . \ 

PAFELAJ IA A l' :.� PA, h 

ERNIN <v A.JL '-.... 111 1"" .:::m J gripe Rca , qu, • m 
E,, _ e [ J Joã "I R1bt.: o cJn(.� Iara"' 

0,.1,-,01 ri1s... A grip � teimando em f icar e Te 
.o V· !::-- r ., ga, preciso ir às festa!i. f! 

,i1,,rom c.J: J� sem v1,;z 0•1ca, dor de cabeça, como 

l\u,. , V 3 :: .... nc e Jr '1i"g'."l d" frro, ..::eci� b:ni 
p �,,.ncl\ a os IT'uros t.'.' mur.1is que eram limpos 

,.,, .. j �d-< l _ _.3 r' e citura. Aliás, muros pin 

r .,05 ..,, pag,md3s política'. retiradas do centro da ci· 
u.;..:IE". la\ agem das uas, me sent _ no Primeiro Mundo.
(.., -.. r�m 1;x.eir.Js {se faz ia necessaria tal coisa) e n cen 

: 1 city vol:ando a ser o que ja fora anos �••á!' �t.:- r 
n po. OdC' fique sempre assim. O Prefeito Altamir Go• 

,res s .. •p.Z.r\'ISionou tudo de perto. Ma-..rro Vascorceios, 
innn�ávcl, passou o dia si•�iro trabalhando sern parar 
r.aia ·êleg�• 

• De tailleur bege, Manc,elina Barata era de,ta 
- • no clõté,a da nova peça de Revnaldo loy, no Teatro 
:aesa �Jchel csia Si..mana, com um grvpo de co,v j• 
cc:.. de S:-ortugal. \�3noeltna. chique, sempre e �cmpre, 
ca:ido um ',,3nh0 de elegância. No recente coqu�•el do 

,çv Tc..J Sh-:pping, eh estava de tailleur azul rn?ri­
-.1,;, uma gr3ça. Chiouérima! · A fe,.oada de sábado no Augustu's Grill conlí 

n J p,rid.) o ç·ard� 3Contec,mento gc:istronômico da 
._ �.:.�fo. Os nomes importantes passam por lâ. Encontre, 
� •a e Pa11b José. Jorge Abrão Ahmed com grande 
, .. ,o e� Brasília, Luz e o cirurgião plástico José Maria 
e.. A..:e11"":-:f 'ele embarca se;Tiana que vem para Recifr 
C · ,,re3so d:- Cirurgia Plástica), Maria Luiza e o verea· 
e.: Mário Maroues, e mais e mais . 
nhal 
C:"A 

Veread.., .. MtH10 Marques esclar€ce, fa 1ci co� ,..fc 
11arhã nc es�í:tóri.:,, para evitar que as notícias 

c.:i ,� JQU c;v..,m í �lso, dois pontos: e e nao é nem 
e a foi contra a construção do Iguaçu Top Shopping 

Dr - �r � � J favor .. 1im. da legalidade de uma sérir de 
e _ ,.,•as com relação à obra do Shopping. Fie 
e :. rele ,·m, • i Orgânica que diz, Todo e Sho,p;nq 
cr •1 u1--lo • > m• .,, .:ipio d�verá ter obrigatoriamEa, t � 

, ::1 :ila d? t trv 1..m .:inema. No projeto do Shop· 
p• q �x, terr ,emas ner hum teatro. Outro pro-

-r,,a ( • - .., e. "!"l +r�nte a q1 em vem da Prefe -
· Jrd e q:.,,.. , ---.on!.tantemente interrompida pelo gra"l• 
c!eo • -X0 !e tran�it:) e pelas chuvas que alagam a área 
tc· .. lment"" Como seis mil carros {previsão diária do 
�;..,.pr-it'l"l) vão :ir.:ular para entrar no local passando 
' n s ;,•la Athayde Pimenta de Moraes? 

Dr Mári::, Marques quer que os responsáveis pela 
� � tr _rdC faç l as correções exigidas pela Legislação 

· + 1 O F :feito Altamir Gomes aprovou o Pro· 
, d� Arouitt..•ura, mas o que não está aprovado até 

" rn�m!"r.!o é a licença para início da construção. 
::) qt. � C1uer dizer: ele não é contra a construção 

�� nas fJvestiona a· questões apresentadas no Projeto. 
�C,lJPA NC:.✓A 

Co. " loncamcnto do lp "Vida Vida" e a músio 
A V--ar,--rn" roM-� r;,.rro-chr-fP, o Grupo Roupa Nova 
td vc, -.;d� ao pak-- da Riosampa, dias 12 e 13 de-

� •Pmbr;- no '�c:w, ;rat tulado "De Volta ao Começo" 
N,., r � , .... ,'>. :cissci do estilo de "Dona". "De 

'lc't3 Com r-r)' "S1c..ato Velho". "Seguindo o Trem 
�7· 1 Ar-" 'L irirfa Qen,.a1 ", "Clarear" e mais e fl.'l.ais. 

Os � ic. ��,..,� do Roupa Nova fazem parte da nc!sa 
1 .... _ n m na:> rorhecr. os li1

.. dos menirios? Temas 
ri nn -1 ;>? S ') ,.- 1m,- os, a perrier de vista. 

0 ERCY C'(,NÇAL '/ES _,----.::, TELE,o�c�, 7'7-7272[ 767-784? 
r •:• 

nercy Gonçalve na Minuano, dia 6, véspera do 
fcr �r4:- ':)r,,z:, da noit� • Oi3 6, na Ricsamp� crtré1a 
Mo nova luminação. décor {assinado pelo r:ro(luP Et•�· 
vdldf') Brandão, que rabe das c •sa�) .,,, .:JS ntlv dadt"­
r , noite. Sorteio de brindes, dua:; bicicleta· importadas, 
1 v d("o-cac ete. l ap ... elf--o ':1° SOíT' e, ma1· 1'.' mi:" 13

1 L-quecend-, de contar· inJugura tambem o l"lovo �m, 
• Na Va!rericjnc,s, nr, eix'"> do Km 14, show com As 
f,ublimcs·· e com o ;ovem ator Seltor Mello, a� ole da 
revela Trrpicaliente. • Obra� nn piano bar T'rnes da La 
Dolce Vita. IJma total reformulac e,. Aoora o e<pa,rc 
c: ... rd para duzentos lugares, vJi ficdr muito bonito. • 
Ccnvitea o.ira -:ircular em Lima Duart,.. Minas, no 1 •ri:3 
�o. Se va· dar para viaiar? Ai.,d3 não c-�i. A11 �da lo· 
t• d ssíma oor aqu1 

ROTAÇÃO 

O show de Elymar Sa�tos no Esport� Clube lqua· 
,u, não tem data marcada, já explique i :sto a vocês. EI� 
r-•ã no E:.p rito Santo fazendo uma série de 40 shows 
pc,líticos, -, tempo todo tomado até as eleições • Um 
pnço de antipalia, os duques d� Rochefoucald circulam 
na paisagem carioca. Jean e Marie qua�c não se co,nu­
•·ucam ccni ,?e: p;-�soas, são fech..idc; e uma socialite me 
,;,se que ele; ficam afastados dos grc•pos o •empo todo . 
rc.r q1.,e entãc, aceitam convites para festas? ·• Já o Cor­
linhos Ferr-ir;i é simpático, etr- é as�istente direto do 
Oscar de la K�nta em New York. Franci$CO Carlos é 
r,ine:r.:,, sim ;enho�. 0 venceu n.1 Big Apple cem taltl"r+n 
e --arismJ. u�, craqu�. • Vitor Agostinho Melo Duarte 
c-s.tre'"•U nn, a idade. Foi ino dcmingo e a chioi..:ér'im1 
Br thâ'li1 (n, � Melo, com Aloi�io Cardoso Duarte r,,.ce· 
berar,, os am:�c� para festa no f"'al de tar...l0 Vitor é 
n�t� drt Consuelo Melo, po!s sim. 

CIETA 

� . .\.'.1-:falY'I"' Silicone dizendo oarJ tr.do o mu11d·1 e 

rara m:tis ulo1·mct:' og!;sc1s que está fo7,-ndo �érlo r�� 
c ;me, rnra ,1magrccer Mas est-' tão qorda como a Glo­
rhha Pise, Rebello aouela costureira da Rosane Collor. 
D0 jPito 0ue ela traca oratos P oratoj de mac:»rronada. 
va erri&ç,recer de que maneira? Impossível �:,nta As­
sim não dá 

Reg=mr é regime Nada d� -nassas, dizem os mé• 
Jiccs. Oep�is eu conto. 

ALT\\IIR GO\IBS CO'i\: ERSA COM 
EMPREENDEDORES DO 

TGL' \f[ TOP SHOPPl�G 
A prefeito d• Nova 101 .;cu. A!tdmir Gomes, 

encontrou-se com a diretoria do Gruoo Marcellino 
Mar•ins - empreendedor do Iguaçu Too Shopoinq 
- e adianto1J que a prefeit,Jra e<.tâ emp0nhada 
erri rea\i7.�r r, m�is rápido ocs�ível o proieto do 
shopping, 

- "Empreendimentos como e ,te ._ão de ex 
1 

trema importância �ara o no '-O ri,unic.pio, prirr­
rJalmente depois da perda de 47% da receita, em 
decorrência da recenfr senurac;do dos municípi-s 

C.ontabilidadc Ncl= Sornicr Ll:la. 

O�C 'INIZA<,.AO OE EM�AE<;A. 
/,s::,::rtr,crA FISCAL E COM<RC.IAL 

-CA!..ANçOS 

ESCRITÔAIO, RUA PROF' �ENINA CORREA T ORRES. 
230 - 101 MIOAR - JELEfO: .. e:. 767•1747n67-7621 

(5EOE ?RÔPRIA) 

:;íuo 

RECEllEltOS "TICKETS" COMO -� 71.!A !Y PAC ••• :l 
RUA OR. ntlBAU, 20 -TELE,-(' 1:- ;-ee-:7 ,> 

CENTRO-NOVA ICli \._._. 

080° �� .9!-n.to �«� 
OESr"ACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE cor JSTf,L,ÇÁO, l[GAUZAÇÕES 
'\ JUNTO � PREcE!TURA E CARTÓRIOS t DOCW,:ENTOS P�BA ESC.FI iURAS 

n:·ua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova lgu-1çu - RJ 

• Telefone: 767-042S • 

D é.:1 LA,,:. .. f IN�i.1:- � AL\:-'.ACES 
(j1 _ 30:; • CV ,e ,. \ H,,Lc . ..:.S 

TL'í"() PAF A IN, ... 1r .\ 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA. 5,'05- N. !�UAÇU-RJ 
TEL!:FC:Ni.::i.: 7G;-=::::- ! E 7(; ::::!J.3 

-----
t") ',:,.,,.,, ,e,,.., • ¾s .;:3rt�s ½em ciivirlida� traz "'º nri-

r"I t lr,r,, � n1J.,_i,. ,s dos BPatles, depoio; o sucesso 
'A v· "m • , � �ri,•ra a parte intermediária C'1m os 
( - "o gr _po tamo-so, e no final l'!!gumas canções 
d lfr," Lp 

1 de Queimados, Belford Roxc e Japeri. A con,tru­
çac, do !(Juaçu Top S�oppinq reprc e-.ta o pri;""" "i· 
ro passo para o proc�sso dP canital1zacão de in 
vcit mr-.•os para a re1J1âo. O ct .. , 1r'lt�res'5_ é 
cr iar Pm Nova !gudçu um r ovo pólo indus,nal'' 
d, daro1., A1tarriir 

As parterias entre o, emprP"'nderl rc- �-

4 u·NILAJ-E 1 
�LAJES PRÉ-FABRICADAS 

' I• -- f r r 

-➔o C ut lquacu promove nc"tc di� 3, sllba­
m l Orqup,�fn M.ahatan Soça1tc • Bri:::ve 

:h -.. et mbr,.,, naug1.,ração de 'Emoc;ões", Mote 
?: nr••v1�,drs, '1a Estrada lntendc"'te Ma­
J?r- "- C �m:,,-h.... A 're:it do empreendi­

' "• n, e Mar ,aret� 1\ ir> or • Café & Ca­
.. ri c,rJad ce�i ho L e11a dS casas eri-dc 
r- e"" ,. -ta,;. sãc- rolic �,das Virou mania 

----

.., e! rrr-wntelr hzer ..,ma agradá­
r,u m �e ama, logo pP.la manha. U.,.. 
c·n c-,comenda? 767·3504 Fácil de 
.. nc te '-e mb o o bar f/i.1c n111ht 
l .i!! k 'J"' /J,.e 1c e sua BN• adrte vao 

m '1' nc:- çr .:.os 91 trdO cinhe-
- r cc No cardápio ..,inte tipo• r:IP 

,.. d ,:f • O Midniqt-• vai fu icio ar 
J tr1rd.,, r .-,6 vai fechar r:.c m o d 

rr r--,c _ para a� ric.ite mr)Vlm� nta· 
'" r- ",J- �- 1 -4, na R• a Cc-rcnrl Frari,r-1 o 

<.h >r ni e :>r ... 'e t, r"'I rm t� 'r"n da .. r,1•r11. 
e' ,d,.. também +-,1 um :,s_ r e �c ,t,do .... unnt 
o e nr ,tro. AIP.,.., da doaçc: cl J:, rn1 lias p,ir-1 .., 
sanearrento do O('al ond,. s"'rá r )- tr�ido r- �hon­
p1rc-. a Marcelhno Martins cOIC' �1 n !ii di ,f osiCdO 
da prefeitura par-, c ,l�boru e::- c•Jtrcs proietor 
hvorávcis. Sequndo Altamir, rstd é 1,ma impor 
t2 •e e ntr 1}u cão p--,r,:s n i •,nl,• m to do
munic11= 

C'u r t rT r fc , nt r 
.1riv�no .. "'IT' f:,z r );u 
11 -r 'laM f')r' J C\.'TIIJI 
1 )11,lr 

ti n IA d1na, r' r •cr 
e TC ª_J Cll;rJrt r- rtr_ 

r ,j, 
.. c1tu, ,r 
l, cJ, "h 

li o N, t 

'Est .... mc 1>r,.. e1 ff'� n• r uri1c1pir :i Novr1 
cvaçu c _ .. c-p r Ji r v I m t' • ,... e t�brle-cer e �= i" r r 1 �t,v1clad1 s t" ,r '" > c ·tamr �;'-;: te E' • 1C- l e r r r r T '}rL 1 "' ' 2 e m ,r f • l n e i •tra11 r--,v r t .. r:ar:, .:, r 

J • 1 1 

i 
,1 

CERÂ!,HC \ PRÓPRIA 
VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: .füSlTÉ BRITO 

Tels.:767 . 9280 )8(\7 

Publique o Bti!an�o de sua Empreia 
no "Correi:> ila Lavou-ii". foi. 761-211!>

1 
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f ?6�TA·GS 
Nova lguai;u 
lidcranra do 

\ence Everest e a.,;sumc 
Exagonal da Segundona 

,10�<'.0SO JUNIOR 

o time de fute!-ol pro,,ss,u;ial (adulto) do Nova 

Iguaçu FC, obteve l.:ma importan_te vitória dom.ingo pas­
sado Foi no Estádio do Louzadao, em Mesqu,ta, quan­
do a equipe alaranjada derrotou o Everest pela conta­
gem de 2 a 1, com dois gols do artilheiro Marcelo. 
O resultado fez com que o clube 1guaçuano assumisse 
a liderança, juntamente com o Goytacaz. do He,agonal 
decisivo 1 ° Campeonato Estadual da Segunda Divisão 
Os dois estâo com 3 pontos ganhos. O Rubro aparece 
em segundo lugar com 7 pontos, e América (TR) tem 
6 O Heliópolis eslá em quarto com 5 pontos O lan­
terna é o Everest com apenas doi pontos. 

A equipe do Nova Iguaçu, apresentando um fu_­
tebol bastante conpetitivo, envolveu totalmente à equi­
pe do Everest e mereceu sair com a vitória de 2x 1 O 
ponta esquerda Marcelo, que_ marcou os dois gols do 
Nova Iguaçu. foi espulso e nao ioga contra o América 
ITR) neste domingo pela segunda rodada do returno. 
Marcelo é o vice-artilheiro da competição com 15 gols, 
um a menos que o jogador Clei, do Colúmbia, já eli­
minado. O gol do Everest foi assinalado por Will,am, 
aos 42 minutos do segundo tempo. 

EQUIPES 

As duas equipes jogaram assim escaladas, Nova 
louaçu· - Gimenez, Jorginho, Rodrigues, Gilcinei e Nel­
,Õn, Guto. Carlos Alberto e Ronaldo; Carlos Henrique, 
Fred e Marceli�ho. Técnico, Paulo Cesar Lima. Everest 
- Júnior; Denilson, Ailton, Luiz Cláudio e Clodoaldo; 
Serginho, Cezinha e Marcai; Nel_ Tião e William. Téc­
nico, José Marcai Filho, Na arbitragem funcionou José 
Carlos Santiago, que contou com o auxílio dos bandei­
ras, Humberto Ezequiel (BV) e Luiz Antonio Rezende 
<BA,. Tod�s com boa atuação 

SOCIAIS 

Meu ,obrinho, Felipe Augusto Moscoso dos San­
tos, '3:sta aniversariando hoie. Felipe, que já praticou 
várias modal idades esoortivas, como natação e judô, 
vem mostrando intere�se agora pelo futebol. Ele já 
ganhou de presente: chuteira, meião e caneleira. onde 
pretende estrear na escolinha do ICBEU lá de B. Botafo­
go onde o tretacampeão Zinho c0meçou sua carreira de 
joga:for. Felip� l torcedor do Fluminense onde sonha 
em jogar um dia. O Nova Iguaçu FC também é um 
do� clube; que ele gostaria de defender. Parabé� 
Lipe e boa sorte e� suas pretensões esportiva . 

Quem aniversariou também foi o mandatário do 
u�,dos de Olinda, lá de Anchieta, Luiz Pereira Para 
:-,e enviamos uni forte abraço e votos de muitas feli­
cidades pela passagem de seu aniversário 

j 

Ot,4(/ 

i ::::��::::;:::::::::!�---- ��;��;;
l 

Um am,s10$o envol"'"'" do o selec,onado bros,i. ro te:•racampeio (l'lund1-4•: um cc�binado Uz,c,,o-­rra esta programado P> 
UNIDOS DA PIAM VENCE E SE CLASSIFICA PARA 

DISPUTAR A FINAL DO TORNEIO DE VERÃO 
Valendo pelas quartas-de-f,nal do 

Campeonato Belforroxense (T orr e10 de 
Verão). o time do Unidos do Piam der­rotou o seu rival, Unidos do Xavante, 
pela contagem de 2 a O O importante 
jogo aconteceu no Estádio José de Alva­
renga, em Heliópolis, onde um bom pú­
blico esteve presente, proporcionando 
uma renda de R$ 522,00. Os dois gols 
da partida foram assinalados ainda no 
primeiro tempo, por intermédio de Tiga­
na, aos 8 minutos e Dão aos 25. Com o 
resultado, a competição, que é promovi 
da pela Liga de Desportos de Belford Ro­
,o (LDBR) O Unidos do Piam está só 
aguardando o vencedor de Dois de Ou­
ro x União do Shangri-lá, que será dis­
putado dia 7 deste mês, também em 
Heliópolis para decidir o cobiçado título 
de campeão da temporada . 

O Unidos do Piam jogou e venceu 
com, Chicão; Josias, Aloisio, Pide e Ca­
fé; Marcelo. Elói e Tiganá, Dão, Felindo 
e Uchoa Técnico, Crispim. Unidos do 

Xavantc· Adelson; Fumaça, Edinho. Ri• 

cardo O L.,c,anc;, Paulo Bozó, Orlando e 
Robertinho; Nito, Marinho e Peb_a __ Téc· 
n,cc, Adilson O árbitro que dor,g,u ? 
encor�ro foi Marcos A Camacho, auxl­
liado� nas laterais pelos bandeirinhas 
Crispim José dos Santos (BAl e Humber•o 
de L B' Todos tiveram 6t,ma atua­

çao. 
JUNIORES 

f';: partidc1 preliminar de iuniores, o 
conj�. · do Unidos do Xavante derro­
tou o Unidos do Piam pela contagem de 
3 a O e se classificou para disputar a fi­
nal cem o União do Bafo de Porco A 
dia 11 de setembro. Pará, Galego e Na_­
aib marcaram os gols da vitória. Equ,­
pes. Unidos do Xavante - Ad,lson; Mau­
ro. (Sapo), Marco. Deninho e Lourinho; 
Binho, Ales e Mazinho; Márcio e Galego 
(Nagib) Ténico, Sérgio. Unidos do P,�m 
- Sérgio; Djair. China, Anderson e_ Pilo­
to (Fabinhol; Edu, Ronaldo e Ferrei,; Po­
ty, Emerson e André li. Técnico, Sergi­
nhc. 

CAMPEONATO BELFORROXENSE DE JIIVENIS 

PROSSEGUE NESTE SÁBADO 
O (:ampeonato Belforrosense de Fu­

tebol Juvenil, promovido pela Liga de 
Desportos de Belford Roxo, terá posse• 
guimento neste sábado com a realizacão 
dos jogos referer tes a rodada de núme-

ro q1..atro do primeiro turno. As p�rti· 
das programadas são essas, Toque de Bo­
la x Sindicato FC; Amendoeira X Centro 
de Fcrmação de Craques (CFC), Tanoio 
x V la Maia e Dois de Ouro x Bayer 

Unidos de Olinda e Olímpia empatam 
em partida muito bP.m disputada 

Num jogo muito bem disputado e 
movimentado. a equipe de futebol vete­
rano do Unidos de Olinda FC, lá óe A, 
chieta, empatou em 1 a 1 domingo pas­
sado com a representação do Olinda FC, 
de Olinda . A boa partida, disputada no 
campo do As de Ouro, atraiu vários tor· 
cedores que foram pre$tigiar seus atle· 
tas. O Unidos de Olinda marcou primei· 
ro atra,. -J'!i de Clóvis. tendo empa+i:dr.i 
para o adversârio o atacante Léo 

TIMES 

O!t times jogaram assim: Unidos de 

Olinda - Jair; $ibério, Joel, Abelhã :An· 
tonir,! e Chib,I; Evaldo, Antonio 11 e Jo­
lima•, Clóvis_ Edson e Meio-Kilo. Técn1· 
cc, «·lrinho Destaques; Joel, Jair Eval­
do. Clóvis, Chibil e Jolimar. Olinda -
Jadir Décic; Belford Ro,o, Léo e F'ávio 
(Doslé)'). Técnico, Dinho. Destaques Ja· 
dir, Léo, Dinho, Décio, Flávio e Marcos. 
O árbitro foi Hélio com um bom desem• 
p�r li 

Neste domin("n s nartir d�s 1 O ho­
ras, a Unidos cl- 01•nda joga centra o 
Tirac!Mtes FC, da Vila Norma . 

Publique o balanço de sua Empresa no

1------CORREIO DA LA VOURA-----1 
ff 767-2725 � 

ser realizado no pr6x � 
dia 21.12. em lcul •lrldt nao definido. O novo tr nador Zag 'o disse que 

• 
1cgadores que togam " Europa devem jogar � i:,crque os clubes de 1,1 ,,,. tram em reces!.o no dia J::i do mês citado. • O •ta:' co Zagalo é o respons.-.. por todas as categor a, de 
,elcções bras,leiras Toda. 
as a•enções. no mo.....,:---. 
estio voltadas para a me,,. 
!agem da Sele�o �r 
Olímpica, com aileta1 � até 21 anO\ de ,dade. A. equipe do Flamengo, n.,._ 
te Campeonato Bra,,le ,, é a nra,s 1ovem de t� 
com média de idade de 21 anos Por isso os 1ogado-­res Sávio. Nélic. Rodr-• 
Gelson e lndio, todos � 
bro4negos, estão com mui"' 
ta chance de �eren, CDnV'J. 
cados. • A Setretar,a cl, 
Esporte e Lazer da Pro!• 
tura Municipal de Bellcr� 
Roxo pretende reunir cerc.,a 
de 500 atletas nas "''>'.la-
1,dades d-a futsal, ba•q,e­
te, vôlei e Queimada par3 
a d sputa dos Jogcs Cor-_, 
nitários, previstos para ·; 
iniciarem no próximo d·a 
1 7, es.tende....,do-�e ate �� 
de cutvbro 3. rac 12 
equipes que partic:ipa•fo 
deste eve�to esportiv') l;, 
inscrições podem ser fe·t,;_ 

l"a p:opria SecrC"ta r,a. • � 
S IC'�à.o ie Junicres J.,e 
d;•p. •ar� o c,..,pecra•, 
e:., 1 6 ...., ... r e- o 3 8:1 v,: 
de 1 O a 29 de ,1eeoro �­
próximo c:.�o segu ., v -
gem na ultima qi..:·n,a fe "3 
para Te·esópolis (Gran, 
Corr ary' cr-ie permanece­
r� em tr .,, .. ,_,er\> Sac : .. 
1ogadcres com 2'l ires e 
idade incoMplc•,;• 

Cll\lE RIVER IGUAÇU -
"T •ue Lies" com Arnold 
Schwarzeneggar Cenv 
1 O anos. Horar10· 1 5h 
17h - 19h e 21 horas. Pra­
Ç..w A,tonia Flores Te1xe1·"' 

íel. 767-0229. 

CI NE VERDE - "Kickbo­
xcr 2 - a vinoança do dr� 
gão" com Sa;a Mitc"al e 
Peter Boyle "Taras, pra:>• 
res e dores pelo sexo anal" 
(pornograficcl. Censura· ---------------.18 anos. Horário, 14h30m 

ATACADO E VARE-!O 19h
1
;;�

º
:21'1!�:S

3º
;,,; 

da Liberdade Telefcn, mr.��� :-:,'t" !' �--:r--::., - --

' FORNEC!�/iEt-.JTOADROG/',R'AS FAF'vlA.C!A' PER.f: � V!ARIAS ETC ... 

1 11Tir=,ílor,·i' �q�1 Jl}.'11-r� �;;�,."'�';; 

l 

\l.1,11 '1� �#� . .�--- _;',1! �-- = _, 

�da Pi:nic Casado, 1219-Califórr 2-�• l�Jac-11 

! T::.,efonc (P�bx) 7f'3 '_ 1 e,.: - F.'\X 76d2 �: � 
I

f.jf.:,RKi\O - Í a ... ::rMARih .. VA ....... C. JO 
Av. rhl. ,·1oriano Pe1xcto 1790 - el.. ;-(,-11d7 

Cer.tro - No✓a lgL- 'J - t'"!<ldO C'O Kh.) 

A'.. Getilto Mot,rn, 1f5911161 - t-_,1. ·r1 �i:q� 
ca t,o - N, ói:,..il1c; - Estê:I<"' jo R -, 

76:-7-7264 

CINE CENTER 1 • v� 
locidade máxima" e O ni 
Keannu Reeves e D• �c­

oer. Censura: 10 anr.s ' "" 
ràrio, 13h - 15h - l ]h -
19h e 21 horas 

CINE CENTER 2 - "O": 
l�ao" (desenho ao ,.,,d, 
de wall Dimeyl. Censu" 
livre. Horário 13h40 • 
15h30m J7r21"' • 
19h30m e 21 horas• 

CINE CENTER 3 •�: 
nha vida" (la�çame,tHc Produção amencanJ - --- - �--

1 O t-. '") 1ê que vae "!icar \ 
na sua cabeca 

. 

CASA LEILA - PERFUMAR'A - \' i7._r:: 10 
R.u.:i .. cr�µ,,::iii!0C'!cOlw:r 119-,,._ 11..7-G,:;:: 

Ccritro - Nov, !� ,açJ - rstac,o "C f�10 

rár e; 1 3f 1 5h • 7h • 
191, e- 21 1- --as Ce"­
ra 14 ilnos lou (er
t:-r Av Marecha1 Flor}· 
no Peixoto 1 480 - lt 

_______________ _. 768-0767 
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Recapeamenlo d 
Madureira e�á 
US 1 milhão 
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